
f JLWWr mm jLW ,*=¦? PSf mÈ \%W ¦*¦% -^ ÜS.! 
.lllll J_fc ,^^:..^M> _d____S___P^k i_P«_____. --^f^^- JHM§ '

AT J-SZ * /?io tie Jfeétío * 2/ de aòri/ de /956

ÍMSSOIAIIIO (1 BIHÒ
DE INFORMADO DOS

PARTIDOS COMUNISTAS
E OPERÁRIOS

^S**"^»*»-*»^^
(Xa 8» PÂgina)

e***»_r»

ORGANIZAR AS MASSAS,
TUDO FAZER POR l MR
AS MASSAS EM TORNO DK
SEUS INTI.RI.SSKS VII US

O ,! ^ A \nD,'rab»H»o organizador dos comunis*
2J tas é a alividade entre as massas, a oruaiil/acáo

SiJTnn 1 i.ííu- M Tsmns <o,0Ca n,mo Stérprete loa
tuZtnV,n', n^.dnS maf ?*• ^«Wlzar as massas í
6 L . ...S" .ml'laS Cm deíesa dp "UU reivindicações.
ür^t„.^« ,Ure « Rpw««»te dos comunistas. A
daffmivi í. hL""130 úrt massas deve CTlar »° «wtro
d?meí. . .í S ",mun,stas íue sem estarem profun*

A experiência Indica que ali onde os comunistascompreendem que o seu papel no movimento d?maaa2
Inera mPAU ur,ad0rPS &d "?kUuk 0íi MtX^?K
lerem Ia Paulista de Defesa das Leis Sociais Sabe-se
Í_ÍXU!!_ movVnrn,01°P?ri»rio brasileiro as duas correntes
RSí ?Í ma,'S P°nderÍVda São constituídas pelos traba-lhistas e pelos comunistas. Há também, é claro, opera-rios partidários de outras correntes inilíticas em SáoPaulo Por isso. a unidade para ser forjada e impulso-nada deve ser proposta nâo em torno de reivindicações
SSSÍ ou abstratas, c sim em torno de qicswSconcretas de interesse comum, tais como a liberda de sindical. o salário mínimo, a previdência social etc Foi norse mostrarem na prática firmes deíensoS. dessas <££quistas dos trabalhadores, sem a pretensão dê se?em o"donos do movimento sindical, posição esta lnaceitáv__Lque os comunistas de São Pau¥»I™cohl^u£am-para o êxito da importante realização dos sindica osZu-listas que foi a Conferência de Defesa das Leis ÍZhús.

O Congresso dc Defesa do Algodão da Alta Soroca-bana é outro exemplo da atuação unitária dos comun stasno movimento de massas. A que se deve o êxito darealização? A que souberam os comunistas persuadir osrepresentantes tanto dos camponeses pobres e médios
tSTSÜ.0 parcPÍraV COmo d°S '•'n-endatãriJs capStas e dos grandes fazendeiros a unir suas forças em
£encL ?UfCiv*ff°-qUf a t0d0S unifIca sem susclta* *«£
WFSL * ÍIXtlÇd0 de utn Vreço mínimo compensador.
ÍSfnS^^T" C?™ bandeira a ^vindicaçãò1 do preçomínimo e das relações com todos os países, significou
nnLriT a comPre.ns™ de que qualquer passo para aunidade no campo e um fator a mais no sentido de mo-Wllzar e despertar aquelas camadas que sao o aliadofundamental do proletariado, ou sejam, os cLponSespobres e os assalariados agrícolas.

?^HMabef r2? eür de í5ornia justa os ^sèiós das massas,traduzindo esses anseios na ação e na luta unitária, éuma demonstração de amadurecimento político e de
dIUn£° Ía tUm d. s.e.xi^ncias que a vida coloca diantede nós. E ao contrario, agir de forma estreita e comvistas curtas,- para satisfazer uns poucos e não satisfá-zer os anseios das massas, que querem ação comum emtorno de interesses comuns, é cair no terreno do secta-
™.mVT"cl059 e- estéril que' om último c«so, só serveaos inimigos da independência e da democracia Por
SnS nn, ue-° das massas" organizar as massas
tolSh? ? íSíÜOique UUe a^ lôrças democráticas e dotrabalho,.é mais do que um imperativo do momento éo primeiro dever dos comunistas, homens e miilheresque se caracterizam pelo seu espírito amplo e cònstnítivo. lutadores conseqüentes pelos nobres obfcü?Ss da 9
^dependência e o progresso da Pátria, objet vos estes Ique só podem ser alcançados com a organização e Iunião das massas em torno dos seus interesses vitais. I
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0 M»n_Mior Gilberto Hartafto,
lendo wi Mo .. Preaideníe
«iu i omiatio Executiva Un u
ConifriH.«i pró-Autônoma,
taraadoT Utl Neve», tala ra
•í^hüi» d«- enii-rrameiito do
¦temocrátlco conclave. W-». e
também um aspecto da a«*Í4-
tenda que superlotou o Tea-
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O 86' ANI\^RSÁKit»
DO NASCIMENTO

DE V. E LÊNIN

Arfa.« 
rfe 22 de n6n7 assinala o

nascimento, em 1870, em Sim-
birs/c, hoje Uliânovsk, de Vladimir
llitch Vliànov Lênin, grande teórico
e chefe do proletariado mundial, cria-
dor do marxismo da época do impe-
rialismo, fundador do Partido Comu-
nista da União Soviética e do primeiroEstado Socialista da história.

Todo o povo soviético comemora
nessa data o 86.* aniversário de nas
cimento de Lênin, cujo nome imortcl
vive não apenas no coração dos povosda Urdão Soviética mas de toda a hu-manidade trabalhadora. 22 de abrilé, dêsse modo, uma data cara às
pessoas progressistas. Assim como os
povos da URSS e dos países de de-mocracia popular e a opinião demo-
craüca dos países capitalistas, quesabe apreciar o valor histórico mun-dial da vida e da obra de Lênin,
celebrará a 22 de abril a data denascimento do eminente pensador eestadista.



MDü
*"• «fcrtl «tUfim-ae »u capi*
•sl suem a sessáo emraanlt*
mm do Cmwlho Mwtduti
éa Pm. Xa nmuÂo estiveram
mesmles im delewidos e$m convidados, me ator te.*am de tf naisf-ê.

Falando na sessão de P de
*bril» em nome do* partida*rum da pa$ de nosso pí*í#, odeptttmln federat Jonas
Bahkmse mostrou que o nm*
êü ê. um dm rarm Estudos
em que n Constituição pmiboa propaganda de guerra «estipula que a nação ninais§e empenhará em guerras de
mmqmsta.

Declarou também que osoerdúdciw» fundamentos da
pu: vedam a explorado das
nações menos desenvolvida»
• pressupõem um sincero es-
pinta de ajuda mútua. No
Brasil — disse ainda i depu*
tado Jonas Bahieme — «
intensa maioria do novo ó
favorável ao mtahelmímen*
to de trai as comerciais entre
todo* os países. Terminou
pedindo que seja aplicada a
parte da Carta do Atlântico
relativa oo respsito ao direi-
to de todos os povos encolhe-
rem sna forma de governo.

ipêlo à
n humanidade Inteira
**quer o desarmamento.
A corrida armamentísta

sempre gerou miséria e in-
segurança; sempre conduziu
à guerra. A existência de ar-
mas rie destruição cm mas-
sa hoje agrava ainda mais
os perigos, alimenta a des-
confiança nas relações inter-
nacionais.

No entanto, depois de mui-
tos anos de tensão, estibe-
leceu-se um clima novo
nas relaçõ.s entre as gran-
des potências. Aproximaram-
oe as posições de tais poten-
cias em relação ao desarma-
mento. O entendimento etc-
tivo depende agora de um
esforço comum de concilia-
ção.

A opinião pública mundial
reforçará sua ação e sua^ vi-
gilância até fazer prevale-
cer o desarmamento geral
e a interdição total da fabrt-
cação e do emprego das ar-
mas atômicas ou termonu-
cleares.

Simultaneamente e em ca-
da etapa deverão ser aplica-
das as adequadas medidas de
controle. A isso não pode
servir de obstáculo nenhuma
medida de carát r técnico.

Para ésse objetivo devem
ser consertados acordos pré-
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T* * semnia er-
trn ..t.iii.u m
do Con *»¦ Ii.i»
ht u o iiui da
!*•*, m*«nto»
BNfltS r. t i.-v
»i.i em listo»
salmo, na *©»
ti» lebiMi fo»
rum aitotada*
I in p ortantei
iwsotoçdea pa»
ra n luta doa
povoa pela
pji# t* o de«*ar-
ni a m o n t o

#

Uullí i*'dÜ i il ca raiai
vlos quc favoreçam as nego-
ciações, visando a uma con-
venção mundial do desarma-
mento:

— os armamentos e as
forças armadas de todos os
paises. começando pelas gran-
des potências, dev.m rcauzir-
-se. de comum acordo a um
nivel convencionado;

, — o comércio de arma-
mentos deve .* er colocado sob
o estrito controle da Organl»

dos quais di pendem a prós-
peridade e a dignidade dos
povos, grandes ou pequenos

que sejam.
A opinião publica de todos

os países tem contribuído de
maneira decisiva no sentido
da evolução para a paz, para
o entendimento internacio-
nal.

Atualmente, manifestam-se
prenúncios tTe uma verdadei-

ra cooperação pacifica entre
os E tados.

Os povos podem transfor-
mar tais promessas cm rcali-
dade.

Os povos tem o direito de
dirigir-se aoi seus governos
exigindo atos concretos dc
desarmamento.

Tomarão mais próxima, as-
sim, a hora em que toda a hu-.
rr.anidadc, liberta da ameaça
e do medo. se consagre por
completo às grandes obras
da paz.

Estocolmo, 9 de abrU da
1956.

zaçâo das Trações Unidas;
— deve-se pôr íim às ex**

plosões nucleares expenmen-
tais, que tão profundamente
inquietam a con-ciênefa uni
versai

Todo o progresso consegui-
do em matéria de desarma-
mento favorecerá a solução,
não somente de problemas
como o da Alemanha — para
o qual ainda não se encon-
trou uma solução pacífica —'
mas também de todas as di-
íerenças que ameaçam a paz
em várias regiõ;s do mundo.

Todo o progresso alcança-
do no terreno do desarma-
mento aliviará o peso dos or-
çamentos militares que ar-
ruinam a economia dás na-
ções e fazem baixar o nível
geral de vida. Ajudará a so-
lução dos probiemas vitais

DECLARAÇÃO

A 
situação Internacional

se caracteriza pelos
progressos no terreno dos
entendimentos.

Em todos os paises e en-

tre os diferentes setores da
opinião pública está-se de
acordo em acentuar que a
cessação da corrida arma-
mentista deve constituir o

primeiro passo para o res-
tabelctímçpto da confiança e
da cooperação entre todos os
K tadc.s.

O Conselho Mundinl da
Paz nâo pensa ser o Anlco
que expressa esla exigência
da opinião pública. Km favor
du desarmamento se pronun-
ciam grandes forças organi-
zadas, partidos políticos, or-
ganizações religiosas, profis-
sionais, culturais e outras. A
ação coordenada de todos per-
mi tira suprimir definitiva-
mente, no Oriente e no Oci-
dente, a desconfiança que
ainda pesa sôbre os atos e aa
relações dos governos e pro-
moverá a conclusão dos pri-
meiros acordos sobro o do-
sarmamento.

Esta ação exige eficazes
ligações entre nosso Movi-
nv nto da Paz, os partidos
políticos, os sindicatos e to-

da* as organbaçôm padfl*
cas, ns Ig.ejas, u organiza*
ções •• movimentos religlo»
aos as forças morais e sa
ju-. ......!.i!..ile*. representai!*
vas das opiniões ir..ti-, dkvee»
sas. Os anos da guerra fria
tornaram Impossível estai»»
lecer alê agora ligações cons
alguns destes; mas o alivia
da tensão abre hoje perspeo
ti vas para uma ação conjoi»
to. /

O Conselho Mundial da
Paz encarrega a «ua preafc
déncia de estabelecer os ooa
tetos necessários para que*
na base da igualdade e ds
respeito a cada um, a açâa
de todos traga por fim at
mundo a confiança, o desa»
mamento e cooperação intec
nacional. J

Estocolmo, 9 de abril da
1956. /
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TELEGRAMA
AOSUBCOMITÊ

DO DESARMAMENTO

£M 
nome dos seus mem-

bros e convidados pre-
tentes na Sessão Exlraordi-
adria de Estocolmo, o Con-
telho Mundial daPaz saúda
o Subcomitê do Desarma-
mento e expressa a sua fir-
me convicção de que um acôr-
do é realizável.

Os planos que já foram
apresentados e as esperan-
ças que fizeram, nascer na
Confrr^ncLz dos Chefes de
Estado em Genebra, rèani»
maram a confiança de cen-
ten-t.i de milhões dé pessoas.

O alivio da tensão interna-
skmal leva a opinião pública

a pensar que na presente ses-
são do Comitê do Desarma-
mento se pode e deve che-
gar a um acordo, pelo me-
nos em certo número de quês-
toes.

O Conselho Mundial da Paz
pede ao Subcomitê do De-
sar mamento que não frustre
esta imensa esperança.

O mundo inteiro aguarda
as primeiras medidas do de-
sarmamento: estas estimula-
rão a confiança reciproca de
povos e governos e permiti-'
rão uma verdadeira colabo-
rarão internacional.

Estocolmo, 9-4-1956.
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A Vip È Bulgânin e Kicii
DESDE 

o dia 18 do corrente, encontram-se na Grã-Bre-
tanlia, em visita oficial, os estadistas soviéticos N. A.

Bulgânin e N. S. Kruschiov quc, cm nome de seu país, vâo
discutir com os dirigentes britânicos os assuntos mais pai-
pitantes da atualidade mundial e das relações mútuas, em
busca de uma linguagem comum para a preservação da
paz e o estreitamento dos laços de amizade entre todos
os povos.

O amplo espírito cordial que anima o Governo soviético
nesse empreendimento é perfeitamente consenlàneo com
a linha geral da diplomacia soviética, baseada na coexis-
tência, e eslá, ademais, bem exposto na entrevista que o
marechal Bulgânin concedeu ao <Times» e que vai trans-
crita noutro local desta edição.

Diferente, entretanto, é a posição dos círculos bell-
cistas que se inquietam sobremodo com a simples pre-
sença de Bulgânin e Kruschlov em Londres. A teia de
Intrigas difundidas a mancheias somou-se até, na ante-ves-
pera do desembarque, o torpe atentado ao túmulo do
Karl Márx.

A recente estada de G. Maienkov na Grã-Bretanha já
demonstrou, todavia, a grande receptividade do povo bri-
tânieo à amizade com a U.R.S.S. o que é. desde iá. uma
garantia de que estão fadadas ao fracasso as diversas
provocações ensaiadas, ou por praticar. A viagem tem
um êxito certo, pois que o é em si mesma. Parece açora
um fato remoto o tempo obscuro em que 03 dirigentes da
Grã-Bretanha- recusavam sistematicamente qualquer reu-
nião em alto nivel com os líderes soviéticos, interrompem
do mesmo ns usuais palestras entre os ministros das rela-
ções exteriores. Desde a reunião de Berlim, de ,tí)54. e,
principalmente, desde a Conferência de Genebra entre os

Chefes de Governo, o método das negociações Internado-
nais vai ganhando terreno em substituição ao da «guerra
frias erigido por bem conhecidos círculos do ocidente. E a
viagem de Bulgânin e Kruschiov enquadra-se, orecisa-
mente, nessa renovação de contados e na discussão fran-
ca de pontos tle vista, buscando soluções pacificas.

Assim, mesmo que a visita dos estadistas soviéticos
não viesse a dar frutos diplomáticos mais amplos, o sim-
pies contado com os dirigentes britânicos e seu povo seria
unia contribuição ao alivio da tensão mundial.

E' dc esperar, entretanto, que dos entendimentos pro-
cedam algumas alterações de posições em algumas quês-
toes internacionais, entre elas a do comércio Leste-Oeste,
ou, mais especificamente, o comércio anglo-soviético. A
declaração de Bulgânin de qne não serão debatidos assun-
tos que prejudiquem interesses de terceiras potências não
impedirá, entretanto, que sejam debatidos assuntos tão
importantes conto a questão alemã, a segurança européia
e o desarmamento nos quais se aproximaram última-
mente as posições dos dois paises. O que não se deve
aguardar é a modificação automática de certos pontos de
vista, antes de novos debates com outros Interessados.

A soma de profundas divergências que ainda separam
os dois governos cm certos assuntos não será*, é claro,
prontamente resolvida na série de conferências progra-
madas. nem que seja tão fácil encontrar os dirigentes da
Grã-Bretanha uma linguagem tiio amplamente comum,
como a alcançada com os estadistas Indianos e birmaneses,
que eslão h testa de países que não têm qualquer espécie
de contradição aguda com a U.R.9.S. Mas o objetivo da
viageni de Bulgânin e Kruschlov é, sobretudo, fazer com
que avance a causa do entendimento internacional. E não
há dúvida do que isso será alcançado.
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ESTARRECEM >RA DENUNCIA
DA OFENSIVA IANQUE CONTRA

NOSSO MINÉRIO ATÔMICO
Q* 

\mprr\at\*lam m-wu-ant+rit+nm *t*m. h* multo» ap*m.
em|»r«hain«l« u»,.* m «ttorçum «* rrturtrtiáo a t<*tut m

Míriam pan aproprl»*-** é* au««uu jftiida* 4e m\wMm »tnnd-
•aa, ftntariamrnts <*• ortnWv A denOnHa f«u Mu p**»<» olnd**¦•-•"•' Álvaro «.iiK-rin «si«jppraMMHa d« Owmiha NíMtoMtf do
riHMnii^», p*nuu> om* Omtals Rspedal do Minara d«s
lH*,itoilf«. O »i««iir»nw Alrràm AIlM-rto que. no pre»lde«rlsêo C.N.P.. reoJitio r*tMOU«uomt« à pr«**ao tanque. ,i,„,m
dou prlnr|p«ime«nti«f

I — Ao NT dl<v*ifldo • FfsM IVoniih no OOMIÜM do
Rm*r«?ta A(rtmif» d» on ii. o* aincrteanos lantaram o d.-»-
pn.prl*H.1o daa JssMsa d* mineral» otdmlro» do tlratlt. praSendo o controle por «aquele organUmo Inlernaelnnal ¦ôbvs a
p naquilo, produção, asportacjto * aproveitamento doa mlné-
n«w radloatiroa. o projeto eontiaha uma cláusula que rou-
i<<... .-... iwn-ii o propriedade e a utlllíaeAn de suas riqufat*
mas Jh/IiIoa de ur&tdo e t«'»rla.

* — Foi aprarada unu atneoda brasileira, revogando arlausulo da dctaproprUrfto oompuMrla em botetldo da Co»
mU-âo .Mundial de Controle d» F.ri.-rgla Atômica, prevista no
plano, e tornando o denapro» T
prlaçSo da» Jaxldas di* nánl
rios radioativo* rtlo otirlgoKV
rin. Desde então oo F.stadoo
Unidos passaram a Impelir,
por todos oo mel(j«, qur o
Brasil comece a aproveitar
100 n.In- rio atAmlro e il«-si*n
volva aoa Inddstría atAmlra.

S — I ram mlstcrtnsamcn-
te interceptados oo relatório»
secretos enviados por Me, Al-
mirante Álvaro Alberto, ao
então presidente do Repúhll-
ca. sr. Eurleo Dutra, a pro-
pósilo da missão que desem-
pen liava, no* Estadoa Unidos,
junto ao Conselho de hner*
gia Atômica e das conversa-
ções que então mantinha com
o presidente da Comissão
At«"»mlra Americana, Gordon
Dean. físses relatórios eram
enviados pela mala diploma-
tica e seu desaparecimento
(nunca chegaram àa mão»
do sr. Dutra) envolve o entáo
ministro do Exterior, or. João
Neves da Fontoura Eviden*
eia-se ai a audácia com qus
agem os pangxteni norto*
-americanos quando oe tra-
tu tle assaltar nossa» «*V
que/as.

Documentos
estarrecedores

Km seu depoimento peran*
te a (omissão Especial da
Cornara, o almirante Álvaro
Alberto referiu-se a estarre*
cedores documentos que pro-vam tôda a trama Imperlalis*
ta visando apossar-se de nos-
sos minérios radioativos.
Esses documentos, de natu-
reza rigorosamente secreta,
serão dados ao conhecimento
da Comissão em sessão so-
creta, especialmente convoca-
da para esse fim. Lembrou
o almirante, por fim, que, jáem 1945, ao chocar-se o Pia-
no Baruch com a Constitui-
ção Brasileira, que não per*mite a alienação das rique*
ias minerais do país, os ame-
ricanos insinuaram, cínica-mente, a reforma de nossaConstituição. Para todos os
patriotas fica, pois, mais evi-dento a quem iiteressa a ro*forma' da Carta Constituclo-
nal, pretendida atualmente.

A nação toma conhecimen-
to dessas denúncias estarre-cida. E' grande a Indignação
patnóti(5a por elas desperta*da, tanto mais quando aofensiva imperialista contranossos minérios atômicos 4cada dia mais furiosa, parti-cularmente depois do criml-ijoso Acordo Atômico firma-«o pelo governo Café Filhoeom os Estados Unidos.Esses fatos reforçam a luta
pelo monopólio estatal doaminérios radioativos, objetivo
flue anima, no momento, aiodos os patriotas brasileiros.

Eslá Senti BJ PB Â i Si mi í i
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Confissão compromcUdora do Cel. Janari Nunes - Hoje mai» do que nuncavigilância rm defesa do monopólio estatal

I rffl P|05Í£.í>kíinot iCUIiUFdS
é necessária reforçar a

j*0 realizar no firn do àtttma semana uma** «mfi-reneia em KAo 1'ai.k ü ii.is.,1,,,1,.d* PftrobrÉs fe* afirmativas e revelações qutpa«i !-• i.-mi deisar de lusdtar lustlflcooM
{muestns 

de pane da opinião pública Iteve*.
00 o cel. Janart Nunes com a maior s**nee-

rimonis o de*re*f»e|io que se verifica atuai*
mente a lei que estabeleceu o monopólio esta*tal i«ra a i*-<ci**a lavra, refinação e trans*
porte do «óleo. Trata-se do que o covAroo de-
eldlu negociar eom emprtaa* estrangeiras a
perfuração do petróleo, fisse acordo so nâo
íoi firmado, secundo o presidente da l»e»ro-
br«'w. porque essas empresas estrangeiras,
cujo nome nüo revela, desejavam realizar
perfurações somente na Bahia. Informou
ainda que realizará acordos dCsse gênero para

Cm Marcha Pára a Conferência
Nacional de Trabalhadoras

CONTINUAM, 
cm todo o pai», o» preparativos para a Conferência Nacional das Mu-lhercB Trabalhadoras. A Comissão Nacional Patrocinadora trabalha ativamente.

No Rio, o Sindicato do» Tcxtcia instalou seu Departamento Feminino. Reuniões nasfábricas vem sendo realizadas, fiara debato do temário da Conferência. O Sindicato dosTrabalhadores cm Moinho» elegeu cinco delegados ú Conferência Nacional, tendo eleito,também, uma Comissão Pró Conferência. O Sindicato do» Trabalhadores na Indústria deCulçaüos c Anexos têm realizado reuniões preparatórias, nas quais bo discutem os pro-blemas mais sentidos das trabalhadoras desse setor. 0 Dc]mrtamcnto Feminino do Sindi-cato está sendo fortalecido, desenvolvendo-se importantes iniciativas com o fim de orga-mzar as mulhtres trabalhadoras na indústria. As operárias metalúrgicas têm realizadoreuniões e marcham para a organização do Departamento Feminino do Sindicato.
Outros setores começam a participar ativamente da preparação da Conferência.Em São Paulo, a Conferência Estadual será realizada no próximo dia 26, com grandeparticipação das massas femininas. Um intenso trabalho preparatório está sendo realizadoJá se reuniram em conferências municipais, como a dc Piracicaba. A dc Ribeirão Pretoestá marcada para o dia 22 do corrente. Fato importante é a participação de mulheres cam-ponesas e trabalhadoras agrícolas nas conferências.
No Estado do Rio a Comissão Estadual Patrocinadora vem promovendo atos e pa-lestras de propaganda da Conferência e debite dos seus objetivos.
No Para, organizações femininas e sindicais estão realizando reuniões preparatóriasio conclave e discutindo o envio de uma delegação ao mesmo.
Em Alagoas, o Sindicato dos Tcxteis jâ elegeu sua delegada à Conferência,

P#ríuraçflet ns AmaWmla. Apesar «le aue nflr»«OWtOtiDTeTTmr^ gg ,m™
Clptaa vigente** não na como negar oue netraia de uma fierigo*» violação do monopólioestatal exercido rela Peirobra*.

Ainda mal*: o coronel Jan-iri em sua con-fereneia levantou a bandeira da Standardun c do s»r. Juare* Távora. segundo a qualseria neeesmarin rt^nmhnr a notta legisla-
çflo sr. no pra/o de dois anos. não der a Po-trobrôa resultados definitivos. Com tal afir-mama não fn«ie con«f*ordar o povo brasileiro,
que não poupou sacrifícios na luta peia cria-
çao da Petrobrás. Muito menos *c Jurtíflcmctí«4a perspectiva quando, na mesma -«aslão,
nílrmou o coronel Jnnnrl que ns retinanaa
nacionais estarão produzindo, em 19fio. 200
mil barris diários, cifra, portanto, superior a

25% ao consumo do pais no
ano passado. A experiência
mostra, dessa maneira, as
plenas possibilidades oe í*.vi*
to do empreendimento.

Nestas circunstâncias, o
que espera o povo do govõr-
no é a firme disposição e um
programa concreto, oa base
do Plano de 5 anos aprovado
no Congresso Nacional de
Defesa do Petróleo, para tor-
nar o pais nesse período au-
tosuficiente cm matéria de
petró:^. As declarações ca-
pitulacionistas do presidente
da empresa estatal só contrt-
buem para nutrir a ação in-
sidiosa da Standard e para
gerar, no seio do dovo, a
desconfiança em relação à
ação governamental.

Tudo isto mostra que não
é possível ao povo brasileiro
arrefecer um só instante sua
patriótica vigilância em deíe-
sa dessa conquista histórica
que é ~Petrobrâs e o mono-
pólio estat«iJ do petróleo bra-
sileiro.

Dissolvido o Birô de Informação Dos Partidos Comunistas e Operários

TEXTO DO COMU- «VUnitá», órgão cen-
NIC ADO FIRMA- tr«l do Partido Comunis-
DO PELOS COMI- ta Italiano, publicou o se-
T ?•: S ('KXTRAIS- gidnte comunicado a res-

peito do Birô de Infor-
mação dos Partidos Co-

munistas e Operários:

DOS OITO PAR-
TIDOS QUE O

COMPUNHAM

Partia 
co"stítui«ão, em 1947, do Birô de Informação dosPartidos Comunistas e Operários foi necessária nrpreencher o vácuo que se formara entre os pa- ido co-munistas, após a dissolução do Comintern. Ela conSbuiü

?A,lI>'áHÓrann10Ur?1' Par,a reíorcar ° internaS ismoProletário nas fileiras, do movimento internacional e
cTo e1s0r„nSii:far.a 

ClaSSe °pcrária e todo* osTraíSha
popular^ ÍScfiSrir "aZ CSUiVeI' P°'a dCra0CraCia

v,.mm ^ímo 
d? In.íorma^? e se" órgão de imprensa ti-veiam uma função positiva no desenvolvimento e noreforço dos laços de solidariedade e na troca reciprocado experiências entre os Partidos Comunistas o Operários

SSS?;16?"1^ de Probas da íloutr namaiMsta-lenmista, tendo em conta as condições concretasde cada pais e a experiência do movimento comunistae operario internacional. Assim, uma ajuda pôde ser dadaao reforço dos partidos irmãos e ao aumento *ThffTuêri ÍIdos Partidos Comunistas entre as massas".
infQ. -reta,ntP' as modiíicações ocorridas na situação
IoS?™na /urante estes últimos anos, a extensão osocialismo além das fronteiras de um único pais e suatransformação em um sistema mundial, a formação de
v?tn/aSta corrente em favor da paz, compreendendo
aííad°i'/Ur0peUS e, asiatlcos- socialistas e não-socialistasamigos da paz; o desenvolvimento e o reforço de muitosPai tidos Comunistas nos países capitalistas, dependentese coloniais, sua atividade na luta comum contra o perico
vf,*,ÍUHrra,e ,C°ntra, a reaçâ0' ^la Paz- Pelos interesses
yitars dos trabalhadores e pela independência nacional deseus países, e, enfim, a tarefa de superação da divisãodo movimento operário e do reforço da unidade da classe

operaria para levar com êxito ao fim a luta pela paze pelo socialismo, tudo isto criou novas condições paraa atividade dos Partidos Operários e Comunistas. O Birôde Informação dos Partidos Comunistas e Operários nãoatende mais, tanto por sua composição como pelas nor-mas que regem sua atividade, a essas novas condições¦ 'Os Comitês Centrais dos Partidos Comunistas e Ópe-ranos que fazem parte do Birô de Informação, depoisde trocarem opiniões a respeito de sua atividade reco-í.neceram que o Birô de Informação, que haviam criadoem 1917, esgotara suas tarefas. Eles decidiram, pois,de .comum acordo, cessar de uma vez a atividade doBiro do Informação dos Pprtidos Comunistas e Operáriose a publicação de seu órgão «Por uma Paz Duradoura
por uma Democracia pop-jlar".

_ 
"Os Comitês Centrais dos Partidos Comunistas e Ope-ranos que faziam parte do Birô de Informação consl*deram que cada partido ou grupo de partidos encontrarálutando pelos interesses da classe operária desenvolvendosua atividade segundo os objetivos gerais dos partidosmarxistas-leninistas, e segundo as condições e as caracte-nsticas nacionais de cada país, novas formas úteis paraestabelecer laços e contactos com os partidos irmãos".Os Partidos Comunistas e Operários continuarão, semduvida, segundo julgarem útil e tendo em conta as con-diçoes concretas de suas atividades, as trocas de idéiasa respeito dos problemas comuns da luta pela paz, pelademocracia e o socialismo, da defesa dos interesses daclasse operaria e da mobilização das massas popularescontra o perigo de guerra. Ao mesmo tempo, examinarãoos problemas da colaboração com os partidos e com ascorrentes que se orientam para o socialismo, e tambémcom outras organizações que tendem a consolidar a paze a democracia. Tudo isto reforçará o espírito de co-laboraçao reciproca entre os Partidos Comunistas e Ope-ranos nas bases do internacionalismo proletário tudoisto reforçara entre eles os laços fraternais no interesseaa causa ria paz, da democracia e do socialismo"O texto em apreço é assinado pelos Comitês Centraisdo Partido Comunista Búlgaro, do Partido Húngaro dosTrabalhadores, do Partido Comunista Italiano, üoèlMOperário Unificado Polonês, do Partido Operário Rumem?do Partido Comunista da União Soviética, do Partido c£

SS Tchccosl°váquia e do Partido Comuna

BIQ, 21/4/1056 ;VOZ OPERARIA

r*»**mwnrmMmi-%»mmammamm0>tm^^^^

OS da
SEMANA

AVOLUMA-SE a opml
«.*«• pública e úo% partido»
demuerãtico*! «contra a
projeir.íla reforma rom»-
tituclonal, qut- víhs «de*
purar* a Carla Maina de
heu*. a*pe«*to<* demorrátl-
co*. O sr. Nt»reu i:« ««¦-.
pnr«'m. Insiste na criaçúo
de uma «ronilntão espie*
ela! do Contreesso» — na
verdade um super*Con-
presso antld «mocrãtlco —
para ser o õrgüo «Ia ilele*
!•:*.««. doH poderes con»
quê aluam*nte sonham
os reacionários a fim de
fr.ier com que o Parla-
mento deixe de ser w»nsl*
vel à vontade popo!ar.
Em face da resistência
oferecida à prepnsão da*
f«V<^!<* reac'onárlas. co-;l
tam os reformistas de vol-
lar h cartra na sessão le-
eVat'v< ds W6T, A opl-
mão púb'ica deve. entre-
tanto, continuar vlgllaniO
conlra a reforma.

— NAS ATUAIS condi-
çõt-s do Brasil, a adoção
do parlamentarismo é uma
aventura muito perigosa
— declarou o ministro da
Guerra, general Lott,
acrescentando que não lhe
parece «aconselhável tal
mudança no regime sem
que o povo se tenha ma-
niíestado a respeito».

NO BANQUETE ofere-
cido pelos Juristas ao no
vo ministro do Supremo
Tribunal Federal, sr. Ary
Franco, o professor Ko-
berto Lyra, catedritlco da
Faculdade de Direito do
Rio de Janeiro, pronun'
ciou veemente discurso
em defesa da Constitui-
ção, e implicitamente con-
tra a reforma da Consti-
tuição projetada pelo sr.
Nereu Ramos, defendendo
a tese de que a única
fonte do poder é o povo

TERMINOU a greve
dos trabalhadores das em*
presas de transporte ma-
ritimo entre o Rio e Ni-
terói, sendo concedido o
aumento de salários por
eles pretendido, que vigo-
rara a partir de 1* de
março. Em virtude do
acordo efetuado entre o
Ministro Lúcio Meira e
os proprietários das bar-
cas, as tarifas também fo-
ram aumentadas: lanchas
e barcas cobrarão Cr$ ..
5.50 pelo percurso Rio-
-Niterói.

CONTRARIANDO os
anseios dos cotonicultores,
que reivindicaram o preçomínimo de 180 e 184 cru-
zeiros por arroba de ai-
godão nos recentes con-
g r e s sos de Presidente
Prudente e Assis, o govêr-no fixou o preço mínimo
de 135 cruzeiros para o
produto de São Paulo eregiões limítrofes. A ex-
clusão dos Estados nor-
destinos (Ceará, Rio G. doNorte e Paraíba), grandes
produtores de a^odão,
yém nrovocando também
justificados reclamos.
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tst V* ir** »-diçOi> aitttrioiret» pr.a-iira.uti*. llUMtrai ao*. I» Itmi-s .-»,, iraeos rãpldo*. r *rnd*. «« qua.lru da doililna a«. luiperialWa sôbrc •.»»,.. pala, «Wl»» «> ,.. u...i.açt«fiin A urmielra -guerra mniiilUi »t. ,?»> dist atuaisMoto* ««uno •*•» ttupet InlMa*. iiiRtêses, qu» r«|iií daiaiiiKtMiiiroftM» makarm atmilut-as, tiurani uur pri-tter tws* |h»»»íç5»** para m e»m< oi rente* iinrb» ainrrlt anos, m\ uu».di» tüu refibida na aual pai ti» ipnraiu. eom não tatoor *¦«•».raibtad*. os lm|K-ritUb»ta-« ft-aneesea, alemães e JaponesesAlua terno te é a Impi riisUstii,» Ianque qu» aqui est-rrr oB «tinto jmnbuuinlo. embora lia»» nân signifique, *«- modotem», que Oa ««nu«»rr«nUt, U-nhnni dt*»b»tirio da hita ROT«conquistar pojtiejoei e privilégios no Ilra-.ll
Viriamos, hoje, alguiiia» questões «Obre a paUildn»ea.» «In*. ImperinJIstas nnrt* .«»... ...,•,«,««- m economiaua«i«nial

Dominação nos setores fundamentais

Segunda dado* publicado-a jM»r «tinjjiuitura Ecooónri-cas, numero de |aneira de 19&3, fundonam em nosso país,publicando seus balanços no m-.ri»» Oficiais, S.67I (dwa*.mil quinhentas e -«denta « ttma) emprêna nacionais «* -rs-
tntUKrira-» IK" ae«>rdo eom «»•» l».t,lt»n«».s de****** ••nipresjts
pode-se avaliar «.eu paUirnteio total em mo a no bllbôcadi? exuxeiros tcrmclros de 1953), «\.luindos*' <» Grupol-úTiii. que não publb-a seus * nl un • - em ni«»«-da nado*
nal II grau de participação norie-amérlcana M-ria. |.«»rtanto, de 30% t.10,5 bllb.v*., eomo vimos ••* edição ante»rínr) aproxlmariumi-nte.

Poder-se ia «ttser qu«- esta é uma pateeutageni peune-na e que, pur si só, na« exprime •¦ pn-donrinu. ImpaiiaUauí
\ ianque sobro nossa economia. Poder-ae-la dizer, nindu, que
| importantes setores de nossa Indústria (tecidos, material*;
| de construção, construção civil) são puramente n«ri<»nai«..

Poder-s.* ia ab-gar, ic<mlni«*.nt<\ »iue èm alrruns setores
\ básicos da eeQDOnÜa nacional (siditrurgia, transportes
\ prodtn.-âo e reflnaçim de petróleo, Banco do Brasil, etc.)¦ predominara os capitais dô Estado t >.-.i.. isso 6 verdade

Mas é verdade, também, que os capitais norte-americanos• predominam NA vjai.ikia DOS 8ETOUES IMPOKTAN-
il TES UA ECONOMIA Hi.AMJ.ElKA, INCLUSIVE NO
| SETOK FL-NDAMENTAL DA PRODUÇÃO E DISTltl

BTJIÇAO DE ENEBGIA ELÉTU1CA. Nestes setores, a
\ participação «bis empresas norte-americanas é superior a

õ0%, a saber'; energia elétrica — 87%; comércio atacadista
í «le petróleo — 82%; montagem de caminhões e autonió-
I veis — 78%; Indústria p^saon de borracha — 867«>; frigo-
; rífi«*os — 91%; Indústria farmacêutica e de perfumaria —
\ 8G%; indústria de material elétrico — 71%; comércio impor-
\ lador de equipamentos leves — 51%; indústria do \1dro

% — 71%; mdústria de »alçados — 70%: Indúslria do aluml-
;• nio — 50%; comércio do gás eniíarra.ado — 100%. Além
i desses setores, em que a participação norte-americana é
\ superior a 50%, há outros de menor participação, como o
% comércio do café. a indústria d< refrigerantes, comércio
.; «le artigos de vestuário e os*. «Ioi»iéstieo, etc.

0 que não se exprime em percentagens

I

Importantes aspectos da dominação Imperialista e da
\ participação dos trustes ianques na economia nacional não

podem, porém, exprimir-se em i>ere*ntagens. Vejamos, porexemplo, a siderurgia. F' certo que neste setor fimdamen-
iaí da indústria predominam «>s «apitais do Estado. Mas é
certo, por outro lado, que Volta K»?douda ainda vive na de-
pendência do lirmnciamc-nto ianque, do equipamento ian-
que, das exigências ianques. Ainda agora o anunciado
empréstimo de 85 milhões de dólares a Volta Redonda ser-
viu no sr, Nixon para fazer as mais cínicas exigências ao
governo brasileiro. E não é certo que os norte-an.2rl(íanos
não permitiram nem pretendem permitir que nossa Indús-
tria pesada se desenvolva? Uni outro exemplo é o dos mine-
rios. É verdade que .na indústria extrativa mineral predoml-• nam os capitais nacionais Mas •' certo, igualmente, que
os norte-americanos sâo os senhores absolutos de nossa
produção mineral, que monopolizam, bmpondo-nos preços
e compradores, ao sabor de seus interesses rapaces Mais
um exemplo, o dos transportes. Tomemos o transporte
marítimo E' -*abid-> que, neste seíor, o capita) é nacional.
Mas nosso comércio de importação e exportação é feito
predominantemente em navios norte-americanos, o que
resulta numa sobrecarga de 10 a 15% em nossas transa-
ções com os Estados Unidos. Poderíamos estender os

; exemplos. Basta, porém, recordar o que dissemos em edi-
\ ções anteriores sobre a situação do comércio exterior bra-
\ süeiro, que é monopolizado pelos Imperialistas norte-ame-
jj ricanos e no qual predominam as relações de trocas não
\ equivalentes, aue representam uma sangria monstruosa
| em nossa economia Lembremos, por fim, a penetração
| norte-americana no setor bancário. Esta penetração vem
\ crescendo ultimamente, sabendo-se, por exemplo, que nu-
\ merosos bancos paulistas, entre os quais alguns grandes
\ bancos, já se encontram sobre o controle dêsso n^vo
\ financeiro que é o Chase Bank.
i Continuaremos na próxima edição.
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OXX 
CONGItliáâ» do Partido Comunista da Untflo So-

viética generalizou a nova experiência das rclaçoe*
internacionids e da obra o> edificação, em seu pró-

prio pais, e adotou várias t importantes i-csoluçóes. aplica
ção conseqüente da política leninista de coexistência pad-fica entre os Estados com diferentes sistemas sociais; deavn-volvirnento da democracia soviética; rlfiorosa observância
do principio da direção adotiva no Partido; discussão ila»
debilidade» do Partido; aprovação do VI Piano Qüinqüenalde Desenvolvimento da Economia Nacional da UUSS, etc.

A quosino da 'lula contra o culto A personalidade ocupouImportante lugar nos trabalhos do XX Congresso do P. C.
U. S. O Congresso revelou, com toda a clareza, os fato»relativos * difusão do culto ã person.ilidade. cujo prolon
gada existência, na vida da* sociedade soviética, determi-nou muitos erros no trabalho, trazendo grave* conseqüên
cias. A critica corajosa de seus erros, pelo Partido Comu*nista da União Soviética, evidencia o elevado caráter de
princípio e a grande vitalidade do marxismo leninismo.Tanto no passado como na história contemporânea dos
países capitalistas nao houve, jamais, um partido domimtn-te ou agrupamento politico de exploradoret- capaz, de revê-lar, honradamente, seus próprios erros, diante de seusmembros, diante das massas popularesj Diversa é a condu-ta âo Partido politico da ciasse operária. Êste Partido serveaos interesses das amplas massas populares e, como resul-lado da autocrítica, liberta-se de seus erros, alcança o apoiodas amplas massas populares, sem nada jierdcr com isso.

Há algum tempo, ou melhor, há mais de um mês, osreacionários de todo o mundo, com entusiasmo e alegriamalsü fazem alarde em torno da critica feita pelo PartidoComunista da União Soviética ao culto h personalidade.Dizem eles: «Vede, o primeiro Partido Comunista a em-
preender em seu pais a construção do socialismo, o da
Uniáo Soviética, cometeu sérios erros e tais erros íoramcometidos nào por uma pessoa qualquer mas por Stálin,
dirigente glorificado>. Supõem haver encontrado um exce-
lente motivo para desacreditar o Partido Comunista daUniáo Soviética e os Partidos Comunistas dos outros países.Seus esforços são, porém, inúteis. Existe, por acaso, em
alguma obra clássica do marxismo a afirmativa de quenunca cometemos erros ou de que os eonnmlstas _est5ocompletamente 1ly^s_de_ejxos^Por-veTíTGfa a critica e a
autocrítica praticadas pelos Partidos Comunistas nâo indi-
cam que nós, os marxistas-leninistas, sempre negamos a
existência de «pessoas infalíveis:*" que nunca cometem erros
mais ou menos sérios? Como se pode, então, admitir queno primeiro pais em que se estabeleceu a ditadura do pro-letariado não possam ser cometidos erros? Em outubro
de 1921, V. I. Lênin escreveu:

«Deixai os cães e porcos da burguesia moribunda e da
democracia pequeno-burguesa que a segue cobrir-nos de
imprecações, censuras e mofas pelos reveses e erros na
construção de nosso regime soviético. Náo esquecemos um
só minuto que entre nós os erros e reveses íoram e sáo
muitos. Como evitá-los na criação de um tipo sem prece-dentes de organização social, inteiramente novo em toda
a história mundial! Lutaremos inflexivelmente pela corre-
ção de nossos erros e desacertos, pela melhoria na realiza-
ção dos princípios soviéticos muito longe, ainda, da per-feição». (Obras, t. 33, pag. 32.)

E' impossível supor também que o indivíduo que inicial-
mente haja cometido alguns erros nunca mais cometa ou-
tros erros ou repita os que antes foram cometidos. Depois
que a sociedade humana se dividiu em classes antagônicas,
atravessou no curso de alguns milhares de anos as formas
da ditadura escravagista, íeudal e burguesa. Somente ctíra
a vitória da Revolução de Outubro a humanidade começou
a realizar a forma de poder da ditadura do proletariado.As primeiras três formas representavam ditaduras das
classes exploradoras, sendo que a feudal era mais progressis-ta que a escravagista e a burguesa mais que a feudal. No
curso de um longo período estas classes exploradoras, querepresentavam um determinado papel progressista na histó-
ria do desenvolvimento da sociedade, cometeram inúmeros
erros históricos; estes erros foram repetidos seguidamen-
te, até que aquelas classes acumulassem experiência de do-
rninação. Entretanto, na medida em que se aguçou a contra-
dição entre as relações de produção e as forças produtivas,
os exploradores não podiam deixar de cometer erros ainda
mais sérios e mais numerosos, que conduziram à resistência
em massa por parte das classes exploradas, à liquidação do
domínio e ao fim dos próprios exploradores.

Por sua natureza a ditadura do proletariado distingue-se
radicalmente de toda e qualquer ditadura das classes explora-
doras. Esta é a ditadura das classes exploradas, da maioria
sôbre a minoria, ditadura que tem por objetivo a constru-
ção da sociedade socialista, onde não há exploração nem
miséria. E' a mais progressista e a última ditadura na his-
tória da humanidade. Esta ditadura realiza imensas e difi-
ceis tarefas, lutando através de caminhos extremamente tor-
tuosos e nas condições históricas mais complexas. Eis por-
âue, 

como indicava V. I. Lênin, sob a ditadura do proletária-
o são completamente possíveis numerosos erros.

Se alguns comunistas manifestam presunção e estagna-
ção ideológica podem inclusive repetir os erros cometidos
antes, por eles próprios ou por outros. Nós comunistas deve-
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#mos ter em conta, obrigatòriamente, esta circunstancia.
Para vencer contra iniinl|*os íorte*, a ditadura do proleta-rlado exige um alto grau de cvntrali/ação do poder. Esta
alta ccntraliiaç.lo do poder deve comblnarse eom a demo-
craels mais completa. Quando se acentua npenas a cemra-
llsaçáo, podem surgir inúmeros erros. Isto também ê p*JrJt|lamente compreensível. Entretanto, quaisquer que sejam oa
erros, a ditadura do proletariado tem, para as massas popu-laiVK. enorme superioridade sôbre qualquer forma de dltnriu-
ra das classes exploradoras. Inclusive a burguesa. V. 1. 1/ntn
indicou, com justeza, que «se nossos Inimigos nos reprovam
e dizem que o próprio Lênin reconhece que os bok-heviquce
cometeram enorme quantidade de erros grosseiros, a Isto
quero responder: ficai certo* de que. dc todos os modos, nos-
sos erros grosseiros sâo de um gênero completamente diverso
dos vossos.» (Obras, t. 33. pág. 391.)

No interesse de seus objetivos expoltndore« as classes
exploradoras sempre tentaram perpetuar sua ditado-ra, conservá-la dc geração a geração. Para isto lan-
çam máo dc todos os meios a fim de oprimir c
povo. Os erros por elas cometidos são irremediáveis. Quantoao proletariado, com o objetivo de libertar o povo, no terreno
material e espiritual, deve utilizar as possibilidades de suaditadura pnra a construção do comunismo, jiara a libertação
ria humanidade, para que sua ditadura dirsapareça gradualmente. Devido a isto é necessário dar plena líberdíide ao de*
sen volvi mento da iniciativa e da atividade das massas popu-lares. O desenvolvimento ilimitado da iniciativa e da atividade das massas populares sob a ditadura do proletariadocontém a possibilidade de correção dos diferentes erros come-tidos na época da ditadura do proletariado.

O dever de todos os diligentes dos Partidos Comunistas
e dos Estados socialistas consiste em cometer o menor nú-mero possível de erros, evitar, de todos os modos, os erros
graves, aprender as lições dos erros isolados, parciais, even-tuais, esforçando se para que estes náo se desenvolvam, tians-formando-se em' fenômenos de conseqüências mais vastos,
e nem deixem de ser corrigidos no curso de um longo perit>.-do. Para alcançar esse objetivo é necessário que todos os
dirigentes do Partido c do Estado sejam muito prudentes cmodestos, que mantenham estreitos laços com as massas,
aconselhem-se com as massas, estudem constantemente a si-
tuação real e realizem sistematicamente a critica e a autocrl-
tica do seu próprio trabalho. Como o principal dirigente doPartido e do Estado, Stálin cometeu graves erros no último
período de sua vida, precisamente porque não agiu deste
modo. Tornou-se vaidoso e imodesto. Agiu dc modo subje-
tivista, manifestou unilateralidade em seus pontos de vista
e adotou resoluções errôneas em muitas questões importan-
tes, o que trouxe as mais graves conseqüências.

Depois da vitória da Revolução Socialista de Outubro o
pov- soviético e o Partido Comunista da Uniáo Soviética, sob
a direção de V. I. Lênin, criaram numa sexta parte do gio»bo, o primeiro Estado socialista. A União Soviética realizou aindustrialização socialista do país e a coletivizaçáo da agri
cultura em ritmo rápido, desenvolveu a ciência e a cultura
socialistas, criou a firme aliança de muitas nacionalidades e
países sob a forma de uma União dos Soviets, transformou
as nacionalidades atrasadas em nações socialistas. No perio-do da segunda, gueira mundial a União Soviética, sendo s
principal força para a derrota do fascismo, salvou a civiliza
ção na Europa e muitos povos do Orieme do extermínio pelomilitarismo japonês. Todos estes brilhantes êxitos demons-
traram à humanidade a radiosq perspectiva do socialirmo edo comunismo, reduziram imensamente a base do imperialis-
mo e ao mesmo tempo tornaram a União Soviética o mais
poderoso baluarte da luta por uma paz duradoura em todoo mundo. A União Soviética inspira e apoia outros países naconstrução do socialismo, infunde ânimo ao movimento pelosocialismo, ao movimento contra o colonialismo, a todos osmovimentos pelo progresso da humanidade. Tudo isto repre*-senta a grande contribuição do povo soviético e do Partido
Comunista da União Soviética à história da humanidade. Ocaminho para a conquista destas grandes vitórias do povosoviético e do Partido Comunista da União Soviética íoüapontado por V, 1. Lênin. Na luta pela realização das indi-
cações leninistas são grandes os méritos do CC. do P.C.U.S
que realizou uma direção eficaz, bem como são grandes os
méritos de Stálin, que não podem ser esquecidos.

Depois da morte de Lênin, Stálin, como principal dirlgen-
te do Partido e do Estado, aplicou e desenvolveu, criadora*
mente, o marxismo-Ieninismo. Na luta em defesa da herança
leninista contra seus inimigos — trotskistas, zinovievistas *
outros agentes da burguesia — êle expressou a vontade do
povo e foi um eminente lutador pelo marxismo-Ieninismo.
Stálin conquistou o apoio do povo soviético e desempenhou
um importante papel na história, em primeiro lugar graças a
que, juntamente com outros dirigentes do Partido Comunista
da União Soviética, defendeu a linha leninista de industria*
lização do País Soviético, da coletivizaçáo da agricultura *A realização dessa linha neio Partido Comunista da União
Soviética conduziu à vitória do regime socialista no pais,criou as condições para que a União Soviética alcançasse «vitória na guerra contra «Hitler,
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A EXPER1KINC1A HIíJTÚKICA DA DITADURA DO PROLETARIADO
o ' t*«o ha i* i- w , s,

Toda* cs*aa vitória* do povo soviético correspondem aos
tnieii mas* 04 elan*e op^ràrm de iodo o mundo o 4 vontade ,13
bumauiilhde progressista, k* wtiuial, portanto, que o nome
do Stálin tenha alcançado enorme projeto em ludo o mun-úo, Kiuretamo, realçando eom Justei» a Unha leninista t
gorando, graras a isso. de grande prestigio entro o» povou,tanto em seu pais cumo no exterior, êle avaliou de modotrróneo «eu próprio papel, exaltou a si mesno em propor-«<*s Inconcebíveis, sobrei «uajrgMfiíleUUllreçâo coletiva^rm conseqüência do que alguns de seus ato» entraram emci.oque com o marxismo leriinwmo, o que prejudicou a al
mesmo. De um indo. reconhecia que o povo é o criador dahistória, que o Partido scmprr deve manter ligação com aa
Efn!!Si£*ii ****mAtto desenvolver a democracia Interna
E5ili íw' .m T",'0 dt^»volver a critica dc base. a mito*
«„•«•» IH* ou,rf '«'oj^nnlflu c estimulou o culto A peix*
KfâSVSfS ,;rb'!r?r,w»a<,«'. W»ie modo. no ilUmí

, °» marxlstos-lcninista* reconhecem que os dlrlcentea
o Partido do |>ovo precisara ue dirigente» de vanguarda ca-
KS <le «PW^ « interí*.^, rHa vontade do poSfcqwestejam nas primeiros íilaa da luta histórico e diri.iwpusare*. Sena completamente errónto

«Unha do apoio ms nisuiu» Toda a história áo nono
SiHuS ÍES qf MU4,H|4Í.** ******** iwE m^^U*viitade e sempte t>«« ou relativamente iioa F, iitriu«Kr ¦*tóo comendo* *mw. este» «ão corrigidos rAcümema oUã7.du nào se h-va «-,,, oontfl esta linha nosso trabalho mZ»*\obrjsatònamçnte -om dlflculdados, £*te é um meu*íu ue df.reçóo marxista leninista, 6 a linha de ação marxista leninista.

Depois da vilói Ia da Revolução, quando a cisme opera*rin e o Paiuuo Comunista tornaram** lórça dirigem» <doIvstsuo, funcionário* responsáveis ue nosso l"ariido e du Hm>teto, uue caíram mio a influência do buroerati*mo, utWa-
p» «w» grande» perigos: utíli/amJo sua situação miórgãos estatais podiam emendar jielo caminho da arbura.riitlaue, «] arar se das mansas, fugir da direção ruleiiva. dí-rigll petos métodos adminnnraiivos. violar o demueraiismono Partido e no Estado. Portaso, se nâo queremo* ra*r rtex»#
pântano, devemos, rom toda a seriedade, praticar a direçiob:i <-.t«ui nn «hm.a io apoio nns massas», e. em nenhumraso. |M»rniittr o menor pauso em fal*o ou a menor negligên-cia. Paia Ism> drvemoa criar um determinado sistema de tra-balho que assegure a realização da «linha do apoio naaninswms', e fia Jnreefto coletiva, evitando. 00 mesmo tempo,o exagero do panei da personalidade e do heroísmo IndJv?dual oeiligado das ma-sas. diminuir a possibilidade <lo em-
prír.o de métotío« de traballio subjcuviMas, unilaterais, desli*
gados da realldauc objetiva.

negar o paiwl da persona lidade. negar o papel dirigente daspessoas de vanguarda. Entretanto, qualquer dirigente do A desse

*».<.. °* aSi,u«,0s esiaiaís. Ke se coloca nema t'o vitória Hn r
Kí0 

CJas maíisns< ** sc <lcs,í«a das ™**™- Em ta L com nhvo Írdlçoes. atò mesmo oenonalidadM Pminr.ni..» ^„,« eisul ™" »»» I •
pensonauoaocs eminentes como Stálin. emrelaçfto a certas questões importantes, inevitavelmente idoia-

íí?. SífííSS *%$$**'. quc nf,° correspondem ao estadoreal das coLsas. Stálin nào.soube aprender as lições de erros
£ld(*/mil"ais; romeüdoa na solução de algumas quês.toes. Mo soube Impedir sua transformação em erros degraves conseqüências para o Estado.

Nos últimos anos de sua vida, Stálin estimulou cada vezmais o culto à personalidade, violando o céntralismo demo-
SS2S ^i« ?nid0, vlo,an(,° ° Principio da combinação ca
£/?5S , ,0tlVa COm a responsabilidade individual, 'ludo
S." í°nC 

Uf'U a erros tâ0 £t r,üs quant0 os cometidos ao exa-geiar a luta contra os inimigos do povo, ao deixar de tomaras necessárias medidas de caráter defensivo às vósperas daguerra antifascista, ao não dispensar a necessária atençào ao
SíSSi 

í?mCnt° da aKricuKllura e à elevação do bem-estar
KSiSífjS8 camP0"c-cs. No movimento comunista interna-cional Stálin cometeu vários erros, especialmente em-4*^ão-a questão iugoslava. Ao resolver estes problemas Stálin douprovas de subjetivfemo e unilateralidad? Stoú-se da realidade objetiva, desligou-se das massas. 

VU1ÒWUSQ aa rea

•tciot5, ÍSüff3 produtiyas. socialistas em desenvolvimento, oilstema político e econômico do socialismo e a vida do Partidoentram dia a dia em contradição cada vez mais aguda e emronflito com a atmosfera do culto à personalidade A lu aque se desenvolveu no XX Congresso do P.C.U.S. contra oculto à personalidade constitui, verdadeiramente, a grande eHeróica luta dos comunistas e do povo soviético para varreros obstáculos ideológicos que se erguem no caminho doprogresso.
¦ O Partido Comunista da China saúda os grandes õxitosalcançados pelo Partido Comunista da União Soviética na lutade significação histórica, contra o culto à personalidade Aexperiência da revoluçáo chinesa também ensina que sònien-te apoiando-se na inteligência das massas populares, no sis-tema do céntralismo democrático, na combinação da direçãocoletiva com a responsabilidade individual, nosso Partido sem-
pre alcançou e alcança, tanto no período da revolução como noperiodo da construção estatal, grandes êxitos e vitórias.

• No passado, o Partido Comunista da China sempre lutou,desde o.s antigos destacamentos revolucionários, contra a ele-vaçao do indivíduo acima das massas, contra os «heróis»solitários.
Está fora de dúvida que tais fenômenos, como a elevaçãodo indivíduo acima das massas e o heroísmo individual, podemexistir, ainda, durante um periodo muito longo Mesmo de-pois de superados uma vez, tais fenômenos podem reapare-cer. Numa época manifestam-se ern certas pessoas, noutraépoca em outras pessoas. Quando as pessoas seguem aten-tamente a atuação de um homem, podem com freqüênciadeixar de notar a ação do coletivo e das massas. Por issoalgumas pessoas, com facilidade, podem cair na autoexalta-

ção descabida, na autodivinização, podem deixar de notar oserros de outrem. Porisso, a luta contra a elevação do indi-viduo acima das massas, contra os «heróis» solitários, contrao culto à personalidade, é uma questão que deve merecerconstantemente, enorme atenção. '
Na luta contra os métodos subjetivistas de direção oComitê Central do Partido Comunista da China adotou, emJunho de 1943, uma resolução sobre os métodos de direçãoAgora, quando se trata da direção coletiva no Partido, todosos seus membros e dirigentes recordarão com utilidade, comoantes, esta resolução. Nela se diz:
«Em tôd%a atividade prática de nosso Partido a justadireção deve, sempre, basear-se no princípio: aprender comas massas e voltar-se para as massas. Isso significa: somaras opiniões das massas (dissociadas e não sistemaüzadas)e de novo levá-las às massas (generalizadas e sistematizadas

,«""? resullado do estudo), divulgá-las e explicá-las, torna-• -ias idéias das próprias massas, para que estas as defendame levem-nas à prática; ao mesmo tempo, Via base da açãodas massas, comprovar a justeza destas idéias. Mais tarde énecessário de novo iomar as opiniões das massas e mais umavez leva-las às massas para que estas as defendam — e'
; assim indefinidamente. Estas idéias tornar-se-ão, desse modo,cada vez mais |u.<nas. mais vivas, cada vez mais completas.' •

<ÂS*° ™°t què °nsína a teoria marxista do conhecimento».
[IMao Tsé Tung, Obras Escolhidas, t. 4, págs. 218-219.)

saa *?? curso de UTT1 longo Período, «o falar em nosso Par-«oo desse método de direção, chamavam-no em toda parte de
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Ao aprender com a luta do Partido Comunista da UnlfioSoviética cor.ua o culto A personalidade, devemos, também
continuar a desenvolver a luta contra o dogmatlsmo.

operária e as massas jxjpulares. sob a bandeiraleiunismo. tomai am o poder em suas nãos; aevolução e o ejtabcJccimenio do poder revolueio-»ua vez, abrem as possibilidades mais ilimitadas
para o posierior desenvolvimento do marxismo-leninismo.
Mas, come depois da vitória da revolução o marxismo tor-nouse a idéia dirigente por todos reconhecida, muitos denos os proiiagandistas. apoiando =e com freqüência no poderadministrativo e na autoridade uo Partido, apresentam o mar-xismo-ienim^mo às massas como um dogma, ao invés de do-minai, dt modo firme e conseqüente, o material existente,onaiisa-lo seguiíd^ o marxismo-leninismo com palavras sim-
pies, compreensíveis ao povo, com grande poder de convicção,explicar as vernaues gerais do marxismo ligadas à realidadeconcreta da China.

Nos últimos anos, alcançamos alguns êxitos no estudo
critico da liiosoiia, da economia, da história, da literatura
e daa artes. Falando, porém, de um modo geral, existem
ainda muitos fenômenos negativos. Muitos de nossos pes-
quisadores ainda pensam de modo dogmático, em limites de-
terminados, e náo aaquirem a capaciuade do raciocínio inde-

Num certo sentido, achãm-Se~S(5tní in-
íluéncia do culto à personalidade, prosternandose diante de
Stálin. E' necessário mdicar-ihes que hoje como antes de-
vc-se estudar do modo devido as obras de Stálin. Devemos
considerar como importante herança histórica tudo de útil
que contêm suas obras, especialmente aquelas dedicadas à
defesa cio ieninismo, e onde se generaliza de modo acertado a
experiência da edificação do socialismo na U.R.S.S. Seria
falso agir de outro modo.

Entretanto, existem dois métodos de estudo: o dogma-
tico e o marxista. Alguns estudam as obras de Stálin de
modo dogmático, em conseqüência do que não podem distin-
guir as teses justas das erradas, e empregam-nas como solu-
ção universal em todos os problemas. Dêsse modo, cometem
inevitavelmente erros. Por exemplo, há nas obras de Stálin
a seguinte tórmula: nos diferentes períodos da revolução o
golpe principal deve ser dirigido no sentido de isolar as fôr-
ças político-sociais intermediárias. Essa fórmula stalinista
deve ser encarada de modo critico, do ponto de vista mar-
xista. Em alguns casos, pode-se considerar acertado o isola-
mento das forças intermediárias na sociedade; mas, sob
quaisquer condições, isto não é certo. Segundo a nossa expe-
riencia, o golpe principal da revolução deve ser dirigido con-
tra os próprios inimigos principais, para isolá-los. No que se
refere às forças intermediárias, é necessário lutar contra
elas, porém, ao mesmo tempo, devemos nos empenhar para
atraí-las ao nosso campo. Em último caso, é necessário neu-
tralizá-!as e conseguir, na medida do possível, que passem
da posição de neutralidade para o nosso lado, e entrem em
aliança conosco, o que permite o desenvolvimento da re-
volucão. 1

Houve um período (o da guerra òivil de 1927 a 1936) emque alguns de nossos camaradas, empregando mecânica-mente a formula stalinista na Revolução Chinesa, dirigiramo golpe principal contra as forças intermediárias, tomaram-•nas como os -mmigos mais perigosos, em conseqüência doque íoram isolados e derrotados, não os nossos verdadeirosinimigos, mas nos mesmos, o que se tornou vantajoso paraos nossos-verdadeiros inimigos. Devido a esses erros dogma-ticos, durante a guerra contra os agressores japoneses, oC.C. do Partido Comunista da China, para derrotá-los. ela-borou a seguinte polít^a: «Pelo desenvolvimento das forças
progressistas, pela conquista das forças intermediárias epelo isolamento da extrema direita» (Mao Tsé Tung, ObrasEscolhidas, tomo terceiro, páginas 366-367 T. Os fatos de-monstram que os dogmáticos, os que abordam a teoria demodo negligente, em naoa contribuem para a revolução, parao povo e o marxismo-leninismo. causando-lhes somente osmais scrios males. Do ponto de vista da elevação da cons-ciência das massas populares, do estímulo à sua iniciativacriadora, atuando no sentido de acelerar o desenvolvimento
do trabalho teórico e prático, é necessário também no futurodesmascarar os preconceitos dogmáticos.

A ditadura do proletariado (trata-se na China da ditadu-ra da democracia popular dirigida pela classe operária)alcançou uma grande vitória num território habitado por000 milhões de pessoas. Tanto na União Soviética como naChina e| nos outros países de democracia popular, existemexperiências positivas e negativas. Devemos, também nofuturo, generalizar, essas experiências. - E' necessário estarSempre alerta. Também no"futurd poderemos cometer erros.Um importante ensinamento consiste em que os órgãos diri'-
gentes do nosso Partido devem esforçar-se por círcunscre-ver os erros aos limites dos fenômenos parciais e têmpora-rios. Náo devemos permitir que ao se manifestarem tais

erros eveniuau aluíram maior «üsmücaçáo ç e*!Mara <*amm um longo periudu. "**-*•«# w f*"w» «•

t*H. ÍLí^í4^ ^w,wtwl,a £ CMn*. ern sm história, como
m«initiuuu »e em m**s© Partiu© a Unha opum>nisia ue uiri,,
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L*ta ultima eauwu %èrim danos A revoluçãonuma du mau importante* i*»*^ r^vuiu^rrria*. íc amvc**«fa a Unha oporiuru*ia tle diieit». amipartidans. de 1 Um

•^.-PfJT"0* artma ,ndlca«toi cometidos em dois perfudos Oa
lou f uma das Importantes base* revolueionárlaí foram daâmbto nacional No prriorlo ua guerra conirn OS agrr*^
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gntratanto, graça* aos emunamemos adquiridos pelo nossoPartido no* ..eriodíni da revolução acima indicado;, num í*nodo relativamente cuno. essa linha errada foi torrada pelo
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n0M0 PanWo» qw nh0 P«nn»i« que se «lese»

Depois da /ormaçflo da República Popular Chinesa et»
r.f^i ,L"rt,,Í?* no, anS ü? "5- ai^receu o bloco anuparttdi*rio de Kao KanJao TMiu-Schl. Es*e bloco se colocou a ser*viço oas íôrçu* r^icionirla* internas e Internacionais, e tinhapor objetivo causar danos à revolução. Se o Comitê Centraldo Paruoo nâo descobrisse oportunamente ésse grupo aml-
partidário e nâo o hoüidasse. * difícil imaginar os males gu«teria cauwido ao Partido e 4 revolução.

Disto se p-Kie concluir que a nossa experiência histórt*ca ensina que ?a«nbém o nosso Partido temperou-se no pro-cesso da luta contra as dllerentes linhas falsas, e graças aIsso alcançou a v tórla na grande revolução e na obra de edl-íicaçáo. Ne que «e reíert a erros isolados e eventuais, êsteasempre surgem no trabalho.* Somente graças à sabedoria
coletiva do farrdo e das massas populares, tais erros nâo
encontram condtcóes para seu desenvolvimento, são revê!**dos e supeiados oportunamente, nâo adquirem amplas pro
porções, nâo w» nroloneam durante muito tempo e nem se
transformam em erros graves que causem males ao povo.

Os comunistas devem analisar os erros cometidos no
movimento comunista. Alguns consideram que J. V. Stálin
está integral e completamente errado. Este é um equivoco
sério. J. V. Stálin é um marxista-leninista eminente. Ao
mesmo tempo, porém, cometeu erros graves, sem ter deles
consciência do ponto oe vista marxista-leninista. Devemos -
encarar a J V. Stálin do ponto de vista histórico, analisando
de modo completo seus aspectos positivos e negativos, tiran-
do disto vaiiosos ensinimentos. Tanto os seus lados positi-»
vosc quanto negativos sio fenômenos do movimento comu*
nista internacional e trazem Intrínsecos os traços caracter!»
ticos da época.

O movimento comunista Internacional conta em seu
conjunto mais de cem anos. Desde a época da vUórla di
Revolução de Outubro decorreram somente 39 anos. A ex*
periência do tranalho revolucionário ainda é insuficiente. Te*
mos enormes êxitos, mas ao lado destes há deficiências «erros Do mesmo modo, como a um êxito segue-se outro, na
medida enfaue são corrigidas as deficiências e erros, podem
surgir novos erros e deficiências que devem ser superados.
Entreianto, os êxitos são sempre maiores que os erros. Os
aspectos positivos mais numerosos que os negativos. As deíP
ciências e os erros serão sempre corrigidos.

O bom dirigente não é aquele que não comete erros, maa
o que se comporta de modo sério em relação aos erros. Não
há no mundo pessoas que nunca errem. V. I. Lênin disse:
«Reconhecer abertamente os erros, revelar suas causas, ana-
lisar as circunstâncias de seu surgimento, discutir atenta-mente os meios para corrigi-los — êsse é um índice da se-
riedade do parado, o cumprimento de suas obrigações, aeducação e a instrução da ciasse e depois das massas.»
(Obras, tomo 31, página 39.)

O Partido Comunista da União Soviética, preservando o
legado de V. 1. Lênin, examinou com rigor alguns erros gra*ves cometidos por Stálin na direção da edificação socialista,
e suas conseqüências. Em vista da seriedade dessas conse-
qüênciasr o Partido Comunista da União Soviética, simulta-
neamente com o reconhecimento dos grandes, enormes mé-
ritos de J. V. Stálin. considera necessário revelar com toda
crueza a essência dos erros por êle cometidos, chamando o
Partido à vigilância, à correção resoluta das conseqüências
negativas determinadas por esses erros.

O Partido Comunista da China acredita profundamente
que, depois da aguda crítica realizada no XX Congresso do
Partido Comunista da União Soviética, todos os fatores ati-
vos que se achavam seriamente entravados no passado devi-
dos a certos erros políticos, colocar-seão em movimento;
que o P.C.U.S. e o povo soviético estarão ainda mais uni-
dos e coesos do que antes; que lutarão pela construção da
grande sociedade comunista desconhecida na históí-ia da hu- j
manidade. por uma paz duradoura em todo o mundo.

Todas as forças reacionárias internacionais procuram
ridicularizar o íato de oue em nosso campo corrigimos nossos '' ''>
erros,. Que indica isto? Indica que. diante das .forças reacio*
náriaS. torna-se ainda mais poderoso o invencível campo da
paz e do socialismo, encabeçado pela União Soviética, e que
a causa det end ida por aqueles senhores encontra-se em esta-
do deplorável.

VOZ OPERÃBU PAGINA 5
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wlmtm a ,v,4 fíulaüHin, PrvmàmlQ da
ffonaelho ie Minudrm do URSS, rcaaae>
ta» sóbre algumas questúcs relativas à
Rim uai'» o* n t:rã Iht tnnho, em compa*
w/íM ife (V.S, IfruM^wi', RefrftNttfSimOf.ií«»i,.i-,, o f-^rlo isfegrntJ rfti enfreeistoi

PttRGl ,\TA — Qual o objetivo do vossa
itagetn a CSrA Bretanha?

'SP09TA — N. Kruschiov e eu vamos
l> Grã-Bretanha a convite do governo brita-
i ..» Pretendemos, durante nossa permanén.
cia, discutir sobretudo questões de interesse
dos dois países. Sem antecipar «»s resultados
que «xjteramos de nossas entrevistas eom
•t Govõrno britânico, pode-se dizer que os
c ns.tetos |«es*oaiS entre os estadistas dos
di*.«*r*-0M paises constituem um meio clica/
de eotabeleeer compreensão reciproca sobre

questões dlllcels e litigiosas. Pode-so re*
curdar, por exemplo, o papel benéfico que
desempenharam os contados pessoais dos es-
I.kIij ias par.t a solução da questão austríaca.
i« restabelecimento de relações amistosas en-
tre ,i URSS e a Iugoslávia, e muita»* outras
questões. As conversações sáo o que de
melhor nos oferece atualmente a experiência
par;* solucionar essa ou aquela questão in-
i« ruacional.

PERGUNTA: Kssa viagem poderá con-
tribuir para o,alívio internacional ?

RESPOSTA: Assim o esperamos e, quan-
tu .. .»>-. tudo faremos para que nossa visita

Grã-Bretanha contribua para o alivio in-
i. rnacioual. O govêmo e os povos da Uniáo
kjviética partem do fato dc que as grandes

í tênclas devem inspirar-se em suas relações
interesses que lhes são comuns, e de

que sua principal preocupação deve ser náo
permitir uma nova guerra e manter relações
tormais, boas relações, entre todos os paises.

Se encontrarmos, em resposta, a desejada

aspiração ao alivio, essa viagem dará sem
nenhuma duvida resultado* positivos,

PBRQUNTA: Ouve-se, no exterior, a opi*
nião segundo a qua) há uma contradição
enlre ns declarações feitas quando da viagem
â ludia. Birmânia e Afganistão e ai atuais
declarações «obro a amlzado para eom a Grã-
-Bretanha. Teiiels a amabilídade de dar uma
opinião a õsse respeito ?

RESPOSTA: A Unlfio Soviética deseja
continuar a melhorar suas relações com a
Grã-Bretanha, a França e ot Estados Unidos
da América, assim como com todos os outros
palüe*. pois considera que as boas relações e
a ami/ade entre oi povos conduz à manu*
tenção e a consolidação da paz mundial.
K os Ingleses, os franceses, americanos e
os (Kivos de todos os outros países não
estão menos interessados no reforço da par.
que os soviéticos.

A politica de amizade e de estabelecimento
de maior compreensão com todos os italsos,
entre os quais a Grã-Bretanha, é um prin-
cipio imutável da política exterior da União
«Soviética.

O povo soviético sempre respeitou o povo
britânico o deseja sinceramente manter com
éle relações amistosas. Somente em prejuízo
da verdade têm-se jtodido afirmar que as
declarações feitas quando da visita dos es-
tadistas soviéticos â Índia, à Birmânia e ao
Afganistão eram dirigidas conlra o cstabcle*
cimento de relações amistosas entre a URSS
e a Grã-Bretanha, v

PERGUNTA: Ouve-se também no exte-
rior a opinião segundo a qual a finalidade
da viagem à Grã-Bretanha é introduzir uma
cunha entre esta e os Estados Unidos da
América. Terieis a amabilidade de exprimir
vossa opinião a esse respeito ?

RESPOSTA: Quando a União Soviética
deseja manter boas relações, relações de ami-

Questões a discutir rm l.uridrrs: ti vism volvimento do comércio, an-
pliaçáo da cooperação, exame dt problemas intertiacionais cuja solu-

vau contribuirá para o alivio da tensão e consolidação da pai

•/adc com um pai*, não deseja que tom re*
núncio a sua amizade com outros (wilses,
quaisquer que sejam eles, Nosso pals tamhént
deseja viver cm amizade com os amigos da
Crft.Dretauha e não temos o menor desejo
de privá-la de seus amigos.

O Govêmo soviético deseja manter rela-
ções amistosas com a Grã-Bretanha, assim
como com a França, os Estados Unidos e
os outros países. O Governo soviético, que
dft grande importância ao estabelecimento
dessas relações com todos os países, em Ik»-
nefldo da consolidação da jwiz e da segu*
rança, também executa, como é do oonho*
cimento geral, todas as medidas para me*
lhorar as relações sovieio-amorlcanas. Essa
é a vontade dos povos soviético e norte-nme*
ricano c não há obstáculo iuamovivel ao es-
tabeleelmento do relações de boa vizinhança
entre a URSS e os Estados Unidos.

PERGUNTA: Quais são as possibilidades
existentes de ampliar o comércio entre a
Grã-Bretanha e a URSS e deve-so aguardar
que easa viagem à Grã-Bretanha contribua
para isso ? A ampliação do comércio será
vantajosa para os dois paises ?

RESPOSTA: O comércio entre OS países
é melhor que a hostilidade c, sobretudo, que
o ódio. Um comércio ativo entre a URSS e
a Grã-Bretanha seria importante estimulo k
cooperação em todos os outros domínios.

Quanto á possibilidade de ampliar o co-
mércio entre nossos países nào muito fa-
voráveis. O Governo soviético está pronto
a ampliar consideravelmente o comércio an-
glo-soviétlco, na base da igualdade dc direitos
e da reciprocidade de vantagens, não só para
as mercadorias regularmente exportadas atu-

filmei ie ..iii«« p.iia mercadorias dc outro
tipo, Se os obstáculos diversos que nos «ão
erguidos a Õsse comércio sob a forma do
limitações de toda sorte — que constituem,
aliás, um espantoso anacronismo — fossem
afastados, feriam muito sensíveis as vantn*
gens reciprocas. A ampliação do comércio
contribuiria, Indubitavelmente, para melhorar
o bem-estar «los povoa dos dois paises, assim
como para desanuviar o horizonte político. ¦

PERGUNTA: O primeiro-ministro Edcn
assim definiu a finalidade dc vossa visitai"Discutir os questões lltlglosas, procurar uma
linguagem comum". Adiais que |K)de ser en»
contrada uma "linguagem comum ?" j

RESPOSTA: No que lhe diz respeito»
o Governo soviético desejaria obter compre-
ensão mútua e aproximação de opiniões e
posições sóbre assuntos que interessam às
duas partes; êle desejaria criar uma atmos*
fera de confiança entre ambos os países •
contribuir, desse modo, parn a melhoria das
relações entre a URSS e a Grã-Bretanha, o
que favoreceria a consolidação da paz na
Europa e nas demais-partes do mundo. Hó
razões bastantes para que o encontro chegue
a Isso e dependerá somente da vontade das
duas parles que seja encontrado o caminho
de aproximação de suas posições e de con-
cordáncla nas questões examinadas.

cero/TSm£.i imfm,lmonto tfsniflca superar
diiêfia- iíuu,dndcs« nunca encaramos asdiíí dades como obstáculo Intransponível seas duas partes baseiam suas mmm-*.^.

ESTI 1)0 E DISCUSSÃO DOS DOCUMENTOS

PERGUNTA
ser discutidas c

SS»?,IIK,-.MÜS da coe3d8ttncia pacífica dosEstados e levam em conta os interesses mu-Mios no domínio da garantia da paz o dasegurança entre os povos.
: Quais as principais questões que devem.om os dirigentes britânicos ?

T*aos
ÍSTAS

DO XX
i B UjN

DO PCUS

ÍA

Resolução do P. C. Italiano
A Direção do P. C. Italiano tornou pública unia ns

solução em que examina a marcha da discussão que se ve-
rifiea em todos as organizações do Partido à base do in-
forme apresentado por Palmlro Togliattl no Pleno do CC
e das decisões do XX Congresso do PCUS. Assinala a
resolução que ca discussão transcorre vivamente e com um
profundo espírito de Partido, o que permite conhecer os
Imensos.êxitos alcançados pelo sistema socialista no inundo
inteiro, compreender os novos asoectos da situação e ex-
trair das decisões e dos debates do XX Congresso os ensl-
namentos que podem ser efetivos para o nosso Partido e
para o movimento democrático de nosso país.»

Adiante assinala a resolução: «Esta discussão serve de
poderoso estímulo a nosso Partido para prosseguir a luta
«•outra todas as formas de passividade, de burocratismo
e de formalismo. Os amplos comentários suscitados pelo
XX Congresso e suas resoluções em todos os meios po-.
líticos e em todos os setores sociais, permitem estabelecer
já contatos mais intensos e amplos com os trabalhadores
catóMcos, social derooerr^as e republiconos e com os in-
telectuais mais esclarecidos, em que pese os inteutos de
provocar a divisão que realizam a imprensa ligada aos
grupos reacionários e os propagandistas profissionais do
anticomunismo».

A resolução chama as organizações do Partido a ímpri-
mir maior amplitude à discussão sóbre o XX Congresso,
fazendo-a chegar às mais vastas massas populares, bem
como a empenhar-se no sentido de alcançar a unidade corri
todas as fôrças que lutam pela paz, a democracia e o so-
cialismo. Concluindo acrescenta: «Agora criou-se uma si-
tuação completamente nova, especialmente favorável para
a consecução dessa unidade. O caminho da Itália para o
socialismo transcorre através da aplicação da Constitui-
ção renublícana, aprovada pelos representantes de todo o
país. O objetivo desta Constituição é garantir as liberda-
des conquistadas, preservar nosso povo da possibilidade
de um retorno da reação e criar as bases para profun*
das transformações sociais».

e.ioíão do Birô Político do Partido
Vietnamita dos iraDainaaores

O Birô Político do Partido Vietnamita dos Traba-

lhadores realizou uma reunião porá ouvir os informestios membros da delegação do Partido ao XX Conqressodo PCUS, Tchyong Tin, secretáriogeral do Partido, eDyk Tho, membro do Birô Político. Foi aprovada urnaresolução em que se destaca a importância do XX Con-
gresso e convocado um Pleno ampliado do CC do Partido
para examinar seus resultados.

Pleno do CC do Partido Comu-
nista da Bulgária

O Pleno do CC. do P.C. da Bulgária, celebrado de 2s 6 de abril, em Sofia, ouviu um informe do primeirosecretário do CC, Todor Zhivkov, sobre o XX Congres-
»°r.d°i 1>cus- e afi conclusões dele decorrentes para oP.Ç. da Bulgária. Depois de uma discussão aprofundada,foi adotada, por unanimidade, uma resolução na qual seindica que «o XX Congresso constitui nova e brilhantedemonstração da força e da sabedoria do grande P.C.U.S.»O Pleno assinalou que as decisões do XX Congressodevem servir de base para a atuação do CC do P.C. daBulgária e de todas os órgãos e organizações do Partido,tendo em vista as condições concretas do país. O Pleno'considerou ainda que os enormes êxitos alcançados naedificação do socialismo teriam sido muito maiores se oculto à personalidade e os nocivos métodos de trabalhoa êste ligados não tivessem alcançado considerável di-fusão no P.C da Bulgária e em toda a vida social do país.O pleno destacou que o culto criado em torno à pessoade Vylko Chervenkov substituiu em grande parte aos pro-vados . métodos de trabalho tradicionais do P.C da Bul-

gária -~- a democracia interna e a direção coletiva -—
tendo como conseqüência direta a adoção de decisõesunilaterais e repercutiu desfavoràvehnente no trabalho
organizativo, Ideológico e econômico do Partido e doEstado.

O Pleno traçou uma série de medidas para acabarcom o culto à personalidade e aplicar de modo conse-
quente os princípios e normas leninistas da vida do Par-tido. O Birô Político foi encarregado de estudar c subme-ter ao CC as propostas concretas com vistas a melhorar
o trabalho no espírito das conclusões decorrentes do XXCongresso. Também se decidiu ampliar de três para cincoo número de membros do Secretariado do CC

RESPOSTA: As partos discutirão questões que os nar-tieipantes do encontro desejaram suscitar. Podcse araíaí
SSK%%%!_SS ql'° P08SSam P^udicaerSdIreS oiman aumente tal ou qual pais nao participante das eonvor.caçoes entre estadistas soviéticos e brltâScos nlo sc7&oexaminadas. Esta previsto o exame, cm primeiro lucardas questões relativas ao desenvolvimento do comerão Snossos países « a ampliação da cooperação entS fites bemcomo o <e certos problemas internacionais 

"?jai 
sólue-Scontribuiria para uma nova atenuação da tensão inte^Snal e para a consolidação da paz mundial ,ntclnacl°-

Resolução do Comitê Centra
do PCB. Sobre o PLANO
LUIZ CARLOS PRESTES

^WiiTi _AJu_-.t.»i

(\ COMITÊ C E N TBAL^ DO PARTIDO COMU-
NISTA DO BRASIL, tendo
em conta os resultados po-sitivos do PLANO LUIZ
CARLOS PRESTES e a ne-
cessldade da construção pia-niíicada do Partido, decide:

V) Que os ativos do
controle final do
PLANO LUIZ CAR-
LOS PRESTES, en-
cerrado a 29 de fe-
tereiro, sejam reali-
zados pelos Comitês
Regionais, procedeu-dose ã entrega dos
respectivos prêmiosde emulação.

&") Prorrogar a exe
cução do PLANO
LUIZ CARLOS
PRESTES por mais
6 meses, a partir de
I" de março até 1'
de setembro, com as
seguintes modifica*
ções:
a) incrementar o re-
«erutamento de mu-
lheres para o Par*
tido;
b) intensificar a es-
truturaçâò e ativi/a-
ção dos membros doPartido

tf") Para atingir, os ob-

jetivos acima, o re-
crutainento do mu-
lheres será equipa-
rado em pontos com
o recrutamento rea-
lizado nas empresas
de mais de 5.000
operários e a estru-
turaçfio e ativização
do Partido contará
pontos como se fos-
sem novos recruta-
mentos. São eleva-
dos em 50% as co-
tas constante do Pia*
no, referentes ao re-
crutamento e á ati-
vização dos mem-
bros do Partido. As
cotas referentes so
Programa ficam re*
duzidas de 1/8.

O COMITÊ CENTRAL de»
termina que todos oi orga-
nismos do Partido replani«
fiquem seu trabalho, tendo
em conta as experiências
acumuladas com a constru»
ção do Partido e tomem asmeddas necessárias paratornar vitorioso o PLANO
MZ CARLOS PRESTES
no novo período de sua apll-cação.

O COMITÊ CENTRAL DOPARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL

Kio, março de 1956
<**0-_——
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Guia do Correspond
Ceniros Popuiosos

Qual é a Importância Dos CorresfM>ii<l<»nttK?

y 
MA qu.,iào *«*nrlal para a VO/ OPERARIA ê » d« criaolo dr wn*rido da corr**nond.M.lr< político* da* r^ld*, « «^i^ ^j,^«Piai é a Importam Ih d^w iitMI a,, correspondente»?

VOZ OPKUAICIA t o rtrKào „,,tr*l da lu.pr,.,,.* ^niUir. ff um Jornaldf caràtef na.tonai, ,-m r,rai difundido imn grandei cidades d» p»R Tnn ainiHHãt. de unificar nadonalmcnte a propaganda ds vanKuard» dn ,lus*. „^.r&ria. refletir nacionalmente a exccuçio da mi» |m,iiií«m. h. mm ,.mrtt(,'.Ku t.tática. A gcncralhaolo das experiências do movimento revolucionário rndi/nda p.iu VOZ OPERARIA < Indtopewável pnm » dlreçdo d«s luta* .UuHKrt-,l,aH em ,lü"- ' •,»»« '•»"<«* ln»«.golável do ensinamentos pnr» mdo*oi comunistas,
>tns voz OPERARIA ...... ê um Õrgfto Interno, destina m- lambem àsmassas, é um educador, agitador e organlxador coletivo de massas, Precisa-

menle por isso, deve refletir em suas páginas »s b.tns, os s„rrim,.„(iH. ^ ttspj.m^HH. do povo, suns reivindicações ,• protestos. Deve não só noticiar as mins« movimentos populares, pequenos ou grandes, mas lambem mostrar o pro-cesso de formação e desenvolvimento dessas lulas e movimentos. Deve trans-mltir suas experiências positivas, assim como ns Iniciativas criadoras dasmassas, generalizando as, tornando-as patrimônios «lo proletariado de i«m1o o
puís. E» exatamente para qne VOZ OPERARIA cumpra ess,* papel, .,»,• sâo
necessários os correspondentes políticos em toda-, as regiões e centros popa-losós. A publicação de suas correspondências ligará o jornal às massas,
conquistará novos leitores, facilitará o aumento de sun difusão.

A Indicação de correspondentes políticos nas regiões •• cidades é, por-tanto, uma medida essencial, necessária e Inadiável.

V 0*4W**Pm^**0^10W<%#tt**i!)vimpm-n^ ¦¦¦¦¦¦¦ ¦*-¦¦ ¦,.. .j, .:*:,..^

QUEM di;ve SER
COKRKSPONDENTE?

mrrrw monvr.—.

/\ ESCOLHA Justa úm txsssoas pura ocargo Ue correspondente» é quas«tudo nossa questão. Knganant.se os mmfH?nsnm que o correspondente só podeser um Jornalista ou Intelectual. Estõoerrados também aqueles que Indicam
para correspontlentes elementos que cs-tao distantes da vida politiea ativa, quanao participam realmente das lutas smovimentos, «que nâo dão para nadasA primeira (e quase úniea) qualidn^de que se exige ú que o correspondentetenha vivaddade e rompreensâo [>oliti.ca, esteja realmente ligado aos movi-mentos populares, reivindicatôrios, pa-tnotieos e democrátícos da região ouda cidade. Se assim fôr, o correspondeu-

te saberá selecionar as notieias, repor-tagens ou experiências que devem seienviadas à VOZ OPERARIA, saberá íi-
gar essas correspondências às atividadesda região ou cidnHo e providenciaráinclusive, que os números da VOZ qué

publiquem matérias queinteressam diretamente à
este ou àquele setor da
população local sejam le-
vados a êle*.

ÍDMft FAZER UMA CORRESPONDÊNCIAS-
Não é absolutamente necessário que as

correspondências enviadas para a VOZ sejam
obrigatoriamente bem redigidas, datilografa-
das, com títulos e subtítulos, prontas, enfim,
para irem para a tipografia. Por isso dize-
mos que não é necessário que os correspon-
dentes sejam jornalistas ou intelectuais'. Se
não há possibilidade de enviar uma corres-
pondência perfeita e definitiva, basta enviar
os dados principais, bem ou mal redigidos,
datilografados ou não. a lápis ou tinta. Por
exemplo, se numa determinada cidade tra
va-se uma luta dc frente-úni-
ca contra a carestia, basta
transmitir-nos os seguintes
dados: como teve início a
luta (foi uma organizarão '—»
sindicato, associação femini-
na, organização popular —
ou uma comissão de cúpo-
la?); quais assembléias e
o tos públicos sc realizar**»» *

a luta era geral ou se concretizava na reboi-xa dos preços de tal ou qual produto; quaisforam as formas de luta utilizadas (abaixo-•assinados, comícios, greves, passeatas?);
quais as camadas da população que participa-
ram da luta; quais as formas de propaganda
da luta que se utilizaram; quais foram as ex-
periências (positivas ou negativas) c iniciati-
vas criadoras na direção da luta; e, natural-
mente, qual foi o resultado da luta.

0 Que é Uma Correspondência Política?
o <jue caracteriza nina

correspondência políticaitíío d apenas o assunto, mas
a maneira por qne o assunto
é abordado. Um noticiário
seco dos fatos, ou nm eonien-
tário pessoal do correspon-
dente, oti uma repetição de
velhos chavões, — nada dis-
so 6 correspondência poüti-
ca. Uma correspondência po-
lítica é aquela que põe em
destaque toda e qualquer
Iniciativa para a unidade,
para a frente-única, que é a
questão essencial e decisiva
para & conquista de novos
êxitos, para a revolução de
mocrática de libertação na
cional. E', enfim, aquela que
tem presente nossa linha po-
litico.

Atualmente, trava-se a
grando batalha nacional pe-
la anistia ampla, que só po-
de ser vitoriosa se se tornar
realmente uma luta de mas-
sas, uma exigência de todo
© povo brasileiro. Com essa
compreensão, o correspondeu-
íe da VOZ procurará não só

noticiar os faíos, mas prin-
cipalmente refletir o proces-
so e o desenvolvimento da
campanha, a maneira con-
creía por quc se forja a uni-
dade das massas é das dife-
rentes terças e grupos poli-
ticos na luta pela anistia.
Concreiamehte, o correspon-
dente dirá que organizações
ou personalidades lançaram
a campanha, que partidos,

grupos políticos, togaimó»
ções sindicais, camponesas,
femininas, juvenis ou patrió-
ticas apoiaram a campanha
e como dela participam, que
realizações foram efetuadas,
quais as experiências e mi-
ciativas foram obtidas, como
participa da campanha a
população dos bairros, das
empresas e concentrações
camponesas.

iÊÊ^Hmmm*%

MB—BMW———I ——

tais ss Assuntos Para Corresindê netas ?
gVIDENTEMENTE não há uma limitação para os

assuntos que devem ser trataãos nas correspon-
dências. Uma fonte permanente de correspondências
devem ser as organizações de massas, suas atividades
e realizações, suas reações às lutas políticas gerais,assuntos êstes que estão sempre na ordem-dp-dia.
Essas lutas políticas permanentes são as seguintes:

* LIBERDADES DEMOCRÁTICAS --- A luta
pela anistia, em todas as suas formas. A luta em de-
fesa da Constituição, contra os atentados às liberda-
des individuais, à liberdade de imprensa e sindical, etc.

•V INDEPENDÊNCIA NACIONAL — A luta em
defesa do petróleo e demais riquezas naturais do país.Denúncias concretas da penetração dos trustes norte--americanos na economia nacional. A atividade da
Liga da Emancipação Nacional. A campanha peloreatamento de relações com os países socialistas.

PAZ — Noticiários e experiências do trabalho
das organizações de partidários da paz, A luta pelodesarmamento.

CARESTIA — Como se realiza a luta contra acarestia, pelo congelamento dos preços, por aumento
de salários.

^••¦^«^•gaMwiiiffi^wEja
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O TRABALHO
DOS CORRES-
PONDENTES
DEVE SER

PERMANENTE

f JMA questão impor-
W lunte no trabalho
dos correspondentes po-li ticos das regiões e cen-
tros populosos é a con-
anuidade. Muitets vêzer
chegam • nos correspon
dências relatando o ini-
cio de uma luta, mas o
correspondente esquece-
»se dc escrever depois se
ht luta foi vitoriosa ou
não, quais as experiências
obtidas, o desenuolvimen»
to enfim, da luta. Está
claro que esta ê uma ma-
mira errada de traba.'
lhar. O ideal — plena-
mente realizável, aliás —
é que os correspondentes
de cada região ou gran<
dc cidade escrevam per»
munentemente para ú
VOZ, semanalmente, poi$.
nosso jornal é semanário.

O ascenso democrático
ora em curso no país, e
trabalho para a forma"
ção da frente democrá-
tica de libertação nacio»
rial, são processos que 84
desenvolvem permanente*
mente e em todo o país,
Para que VOZ OPERA*
RIA seja um espelho dês-
se processo, é necessárw
quc o trabalho dos cor«
respondentes — em tô»
das as regiões c nas prin-
cipais cidades do país —
seja permanente, tenha
continuidade.

: V O % O P E R A B I A •H [ Or. '1956
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Pairões Americanos Mandaram
Espancar Operários Brasileiros
•Gravi* fato ortirrrtj nu

port&o do fri,;..fifi.,. Ar»
BMMir, Mtta cidade, quaiulo
fui i ¦•.'.!!.a.*i.. Mir agredido
• ••*,¦¦ r.ui,. Álvaro Andrade,
pur ordem d«»a pnii ...¦•» nor»
tr suiu rlrfuio» daquelt* tmv
•a. Aa 17 bora«, depola de
Inu. ,...r o 'K.i t.u. d» rrljjor**
Bco, o i.|n-rArUi citado íol LsV
•V-r« ; tado peto* capatat***
favalo i-rhrr • O«vatdo Ta-

U/dlnl e pelo guarda «.um. r
«inilu Ah»**», que M «inuleia*
r un tia mu pa*ia i pa***»
ram a MpàncsVto leJvafe*
mente em plena »la publica.
NoMO momento inter* riu o
guardanoiurno do írtRorifl»
ro, Boglo a¦ ini.*. que impe»
dlll que us :: ,i l''hll| rs, «iintt-
nu assem ., eapancami Mn. ao
mesmo tempo que procura»
v» ii.x.u.i.ür ot trabaJiiado»

TRABALHO ACELERADO
COM BAIXOS SALÁRIOS

r Um leitor de Corumbá (Mato Grosso) enviou-nos uma
I aarta cujo trecho principal resumimos abaixo:
I «A Siderurgia de Corumbá contínua pagando aos seus
operários salários irrisórios de CrS 5.50 e CrS 7.20 por hoia.

(Oa proprietários da fábrica, como sabem que os operários
• astáo exigindo aumento de salário, não aparecem lá, deixan-
lio na direção dois engenheiros que nada resolvem. A emprfr*
aa preocupase muito com o aumento da produtividade do
trabalho e procura obrigar os operários a trabalhar cm ritmo
acelerado, mas paga baixos salários, força os emnrcgados a
trabalhar mesmo doentes (como aconteceu com EvangellMo
•Wechinhol e a pensáo fornece uma comirla ruim, sem gor-
Aura e sem higiene.»

•
TRABALHADORES DE CAFÉ

stm e populamt que queriam
iasl;:;.» I..*». A (t.ll. Ia ronipr.

recru »o local «Ia »KrcJU*Ai> e,
ao Uiví-n de prender o» «**•
paiuadorrn, «letev© o opera*
rio Andrade e o ffuarda no
turno Arruda, falu «pn* re-
voltou om tratmlltadores do
frigorífico e o povo de IJ-
vramento. O pretexto doti
airr*-Nr>ore*» era de que o ojie-
rárlu lexava um ...*lt»««, dc
carne em nua pasta, o quo
absolutamente náo justifica-
va O i'*.j..tn« auiriilo.

.Oa p.iit... s iun.pi.-s do fii

Explorado!
•08 Lavradores

cm Alto
Paraná

¦¦?•»»¦>"¦ '.-©* -c^'-

DO 
Correspondente ta

VOZ em Alio Paro»
mui. Joêá Lotara de Oituet*
ro, rectbt-mosx"S*- fosse eontar tudo
ou*; ae ;-t ¦> s neate muni*
ctfUt, um ;ur«if/ irifriro ae*
rui ftoueo $A nn corri«i ren
de .Vtiio /-.'jrperiiacri foram
fettí» 32 tfasps^otam 10"»3,
a começar pnr mim, que
fui pasto na rua eom mais
lü familuis. num total do
102 passoaa, Já tive até
uma audiência eom o en*
táo presidente Café Filho,
mas nada foi naoltido até agora, estando a
queatão no'tribunal da Curitiba.

A fazenda de onde fomos ie%pc'cdos
pertence ao sr. José Garcia, tem um mi-Iháo dc pés de café c nenhuma plantação decereal, o que obriga os colonos c assalaria*
doa a gastar ..-uas rendas em alimentação.
Prejudicados pela geada, os caminnescs
Um que comprar feijão a CrZ 17.00 o quilo.Quando so fala em leis trabalhistas, oa pa-

»l# 1 ¦— W JI- •ã»»*BTa«•l^»,1a• W V' mJPB.
^^ii I m *"_ W* 

»*Wm\amm^r

'  I vuanan sc jata em leis trabalhistas, oa po»gorlflco Armour solldarl/a- I trôcs ameaçam com cadeia. Não há horário
ram m- 0001 os .--.paiu :.«l«u *•**, J ^^^^^^^^

de trabalho — trabalha-cs o dia todo. Os
cereais, quando estão nas mãos do traba-
llutdor não Um preço, aó tem valor qmtndo
caem nas mãos dos tubarões. O mesmo
acontece com as sementes: quando é tempo
do plantar, o preço é in. m {semente de
algodão custou de Cr$ 140.00 a Cr$ 200.00
por aaco, na época do plantio), quando o
certo 6 que fôaae distribuída gratuitamente
aos lavradores pobres.**

i «O munidpio dc São João
Uo Caiuá é zona cafeeira.
Os trabalhadores do campe»
tem seus contratos para íor*
maçáo de café por 4 anos,
a/ivem abandonados e na mi*
aéria^UinjL_das reivindica»

POSTA
RESTANTE

ções principais aqui é a con-
quista de fornecimento com
os paiTõcs, mas a maioria náo
conseguem nada. Outros lu-
tam para cons guir a pror-
rogação dos contratos, em
vista dos prejuízos causados
pela geada do ano passado.»

(Do leitor A. João Floren-
tino, de S. João do Caiuá).•ár
INJUSTA RESTRIÇÃO
PARA AS CRIANÇAS

ITABU NA (Do Correspon-
dente) — Trabalhadores de
Buerarema, neste cidade, es-
tão queixosos do médico do
Posto de Saúde Pública da-
quela localidade, que além
de só atender crianças no ex-
pediente da tarde das quin-
td-feiras, ainda restringe o
número para uma média âe
cinco crianças para serem
atendidas. Há dias, um tra-
balhador recebeu a porta na
cara porque insistiu em que
fosse atendido seu filho, cujo
estado âe saúde era grave.•

DORANDIA (E. do Rio) -
Carta de Nelson Duarte Coc-
lho, com saudações para Luiz
Carlos Prestes.

ARACAJU (Sergipe) — Mu-
dança de enederôço do corres-
porulente. Grnto.

PASSA QUATRO (M. «3c-
rals) — Arróstico sôbre o
golpista e lacaio Ianque La-
cenia. Agradecemos.

SANTA KE DO SUL — Car-
ta de um leitor sôbre vlo-
lendas praticadas por um ca-
bo da oollcla.

CABIÍALIA PAULISTA (S.
p.) — Duns cartas do leitor
José Manoei Pires, com con-
slderações sôbre a luta dos
ferroviários e metalúrgicos

. de Rio Claro e Volta Redonda.

•a

Trabalharam
10 Horas

Sem Almoço
•íÉ dificil a situação em

arme se encontram os traba-
lhadores dos Serviços Indus-
triais Norte Fluminense com-,
panhia pertencente ao Es-
tado e cujos empregados são
considerados funcionários es-

(taduais. Entretanto, seus sa-
lários são irrisórios, a maio-
ria ganha apenas CrS 
2.100,00 mensais. Não rece-
bem salário-íamília, ganham
apenas 3/4 do salário quan-
do adoecem e os unifo-mes
a que têm direito por regii-
lamento não são parcos pela
comnanhia. Aióm r\n perem

'péssimas as-condições; de trabalho, ainda são perseguidos por'chefes e chefetès. Na* quinia-íeira dn-semana^santa, os fun-
cionários da turma da conserva da via permanente, que tra-
balhavaro num trecho da linhq do bonde Turfe, receberam
©rdém dè trabalhar'das 7 às «32 horas,-mas o --engGhheiro
lAriosto Lane determinou que o serviço continuasse até às
17 horas. Os funcionários tiveram, assim, que trabalhar
aem almoço durante 10 horas>.

(Trecho principal da carta do correspondente de Campos,
JE. do Rio).

demitindo o operário e sr'
pendendo por trmpo indelcr-
minado o guarda noturno
Arimiii. «uia atitude f* ri*
Imparcial. Iksodenion«itra quo

. ss vioiênciat» Mo cjiiumusu»
contra trabalhadores brasl-
loiros por ordem do truste
nartc-amehicano, que desres-
peita as leis, ordena & po-
lida que prenda os ugredidos
e ainda o.s demite. O sindica-
to dos traballuulores já cons-
tltulii advogado para defen-
der os dois trabalhadores, in-
do ao encontro dos desejos
dos operários do frigorífico,
que reivindicam a Instaura»
ção de um inquérito, a liber*
dade para Álvaro Andrade, a
expulsão e a punição dos «ps
pancadores e s imediata rem-
togiação no trabalho de Ar-
múa e Andrade.

(Do correspondente da
VOZ em Livramento, It. G.
do Sul).

>»-a**^-*»*a»*a*-a**a»*^*^**a,*a»*\^**^m*\y^*^

FECHADA A
«CASA DAS
CRIANÇAS»
EMTUPÃ

GREVE E PASSEATA DOS ESTUDANTES BAIANOS
QALVADOR, Bahia (Do
w correspondente) —- Os

estudantes ecundários ricota
Capital realizaram uma gre-ve. seguida de passeata e
comício, contra as rstrições
impostas pelo prefeito Hélio
Machado à conces ão dos
«passes > escolares (passa-
gens de bondes compradas
em bloco, mal; baratas). O
movim.nto teve início no
Instituto Normal (4.000 alu-
nos), recebendo rapidamente
a adesão de mais 4- 000 estu-
dantes dos colégios Duque de
Caxias, Escola Técnica, Car-

neiro Ribeiro. Scverino Viel-
ra, Instituto Ba ano de Ensi-
no. Instituto Valença e Co-
léglo Central da Bahia.
PASSEATA E COMÍCIO

Depois de uma grande con-
contração, os estudantes or-
ganizaram uma passeata,carr;gando faixas e cartazes
de criticas à medida do pre-
feito. Quando a pa seata che-
gou à Praça Municipal, rea-
lizouse ura grande comício,
tendo disrrürsado o presidrn*
te da ABES. Manoel São Ma-
teus, os estudantes Newton

1 , H«fci. V.:l

SALÁRIO DE 36 CRUZEIROS
EM CAPÃO BONITO

* 
A CIDADE de CaP5° Uonlto tem mais de SO mil habitantes,*~» dos ouais cerca de 20 mil são analfabetos No camporeina a maior miséria. O lavrador que não tem um pedacinhode terra e que vive de salário passa as maiores privações.A maior fazenda daqui é a «Comercial de Fósforos S. A.t,

que possui 1/3 das terras do município. Ela paga aos tra-
balhadores o salário-mLnimo, mas desconta Cr$ 594,00 de jlu-
guel de casa. palhoça que protege tanto como uma árvore.
Depois dos descontos, o salário real é de Cr$ 36,00 por dia o
se alguém reclama que não dá para comer, a resposta é sem-
pre a mesma: «quem não quiser pode ir embora». Como é
difícil conseguir outro emprego, o infeliz continua traba-
lhando.»

(De Francisco Rodrigues, correspondente da VOZ emCanão Bonito, São *******- ¦*

* "

Macedo Campos. Altamiran-
do Luz, Paulo Castro tse*
cretârio-grral da ABESi. Je>
ovã de Carvalho (-ecretário
geral da UNES), o vereador
Antônio Casais e o acadèmi-
co Edgard Lopes, apoiando
o movimento em nome doa
estudantes de medicina.

Os estudantes secundários
etão dispostos a prosseguir
com entusiasmo na luta con*
tra as restrições, pois consi»
deram um absurdo que a
prefeitura queira negar os
«passo » depois de t-r etv
campado a CLC, quando
aquela companhia nunca üs
negou.

MOPEMMA
Di retor-Responsá vel

Aydano do Couto
Ferraz

MATRIZ:
| Av. Rio Branco, 257, 17»
I and., s/ 3.712 . Tel. 42-7344
I

SUCURSAIS:

Rua dos
ites nv 84 s/ 29.

2» and. — Tel. 37-4983.

i

\

I

P Estudantes nv 84 s/ 29.
| SAO PAULO

I
p PORTO ALEGRE - Rua
Ú dos Andradas. 1.646

1
dos Andradas,
s/ 74, 7» and.

Ú FORTALEZA — Rua Ba-
i rão do Rio Branco n» I« 1.248 s/ 22. Tel. 1-13-03 |

RECIFE - Rua Floriano
ff Peixoto n9 85 — 8» —
I sala 326.

I SALVADOR - Rua Ba-
^ rão de Cotegipe. 67 -• Edifício Zacarias — s/
% 203 (Calçada).
I
I JOÃO PESSOA — Rua
j| Duque de Caxias. 558,
| 1.? and., salas 3/4.' Endereço telegráfico da

-Ma.pjmli',»í:e tia VOZ,«em 'J'iiij.í 
fbãoPaulo>, recebemos:

Jnnto a, òffa seguo nm* fotografia «Ia
Ca,sa das Criança .da Tupu, construída c mau-
1i«la* rom" o dlnhi»lro do povo dosto clrtutU;.
r.sfn Institiilcâu. apesar du» deficiências, vinha
hcncflrlnndo B população mais pobre dn cidade
e d«) l«*i»mp«».; Açora, ^enfrelalnfo, á cnsn foi
fecluida, o que é uma mediila Injusta, contrária
ao» Interesses populares *> que prejudicara il>-
«eiia» de crianças « mulhei*es. B necessário

!(, que os poderes competentes tomem providências
p Imediatas, impoe-se que • nr. Prefeito «A »
S rjmnr» Municipal solucionem o problema».

**>******»*a***»****a****-**,s**a*******^*-m*a*^

Falta de Tr.ansporte
Prejudica Lavradores

T^ONDONÓPOLIS, Mato Grosso — (Do
i\ Correspondente) — Os lavradores desta
cidade, residentes nas colônias de Naboreiro
e Mata Grande, acham-se prejudicados com a
falta de estradas. A situação é tão grave
que eles são obrigados a dar os cereais a
meia, pára o transporte dos mesmos. Em
vista disso, os lavradores resolveram entre-
gar à Câmara Municipal, no dia 15 âe março,
um abaixo-assinado reclamando providências.
Depois de aguardar a chegada do prefeito
(que estava numa caçada), os vereadores fo- %
ram visitar o local em questão, mas até o |momento nada fizeram pára atender o pe- É Trimestral 

* 
\ Cr$ 25 Ou Idido dos lavradores. Diante de fatos como, | Num. avulso. CrS l!õ0

êste, os lavradores comentam que a saída é $ Niim. atrasado Cr$ 2^00
seguir o ^exemplo dos camponeses de São 

'""
P°.dro âa Cipa, que, em número dè Vo, con-
seriaram a estrada e depois quebraram o
Posto Fiscal que arbitrariamente queria co-
brar 6% de impostos sôbre os cereais.

$
j| Matriz e das 

"Sucursais:

( V0ZPÉR3A
ASSINATURAS:

IP Êste semanário é reirh- \
| pressò em' SÃO PAULO. %
| PORTO ALEGRE. SAL I
I VA DOR, RECIFE e FOR- |
\% T/VLEZA
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Dtmwiprepaftn*
It<*t*l.mt.mi

it lt<f*uh.»r.tir_.
Das Fiihri-rii.s

"fftl mil fuiiuigiiriM de•Miiiprr-owliH- dn Vide dn
I' U li li.i-,-H .hU'll,l||l um
memorial rui prrfililriite da
li' l nlili. i. , x| ...ii,|,, || . Mu t
«;A*o «lt- . .!.,i,) i ml., ri» nu
qu« ««• * n. .mt i .«ii, r i«. l,.ii.*.«i
do mrdlil-u Inwdlnta* imn_
•tlvlála.

0 tnr-innrnil fnl «mirul»
p o r Intermédio dn u m a
' "itil-- i., I«.l..i:..l.. ,..-|„ |>r.v
_Ma_M_ «In Rlndioito dt* I ii
litageiro. dr <«m-lin«-li» r H.
I?ell* r m*l« tre* oroiil.aa.
¦ i>.* nc .ivist,•.«.,., ...in ft Kr.•filMillon Ktiblts. fn-lí,

No iiinnorltil c* trnbulha
dfircü _toM_B|af_fB_hM apon
(mui a> principal-, ron-a-qui-n-
daa do feduímanto <t«- f*
brlcm* par» H»-* pii.prii»*:, pa
ra a lavoura dn fumo, par»

eoniêrriu dai. «Idades ;ttln-
__, í«I_• — | |i«ra a arrcMulaç-üo
fi«*'ul lia*. l-K-MilH-i, r,.||.
nu.ii.i.. aa i-tfufntea nadldaii

) — que sejailt ulliiii.nl..n
<mí eatndea para imt-uia.a rea*
i" i nn.. daa fábricaa d.- «ba*
mi..» íijtf.ii. fi.iiii. e Coata
Tcna: 2 ) — que sejam as»***»
¦_nr.nl.>v ,,., din-ilivs «los Ini-
Imlliíi.i..»»•¦*. un IAI**!. ttta
pr«\|ul.n do i.-ni|m <»m quo
n&o fiirem p;«u:«s a» .«min
bule/le-H em «..ii-,-.(ii.in i;t du
fechamento «ia- fíibrli ..**.

(Do e«orre«4jK)nd«'íe «Ia
VOZ em Salvador)

¦

"jgmm^ÊZ}' Vj .s _r*

1*ía**i lauta** dr Hu4-_.ii
¦«¦¦t6-*-'^-^'**^^

VKNCKRAW A GREVE GRAÇAS
A UNIIMIM. DE SUAS FILEIRAS

Fr.meiro _í Maio: -Toiífraternízac
[rala Mms e ile Sü.s 9rq

q^ TRABALHAD0R1Ü

tlt. «. oo Norte) realizaram
uma greve i*or > • n**»-,-.- dr
(.aláríug. tendo e.jmjirti*_nd.>
a vitoria. Km Macau, qui» <•
o primeiro centro produtorde *al d*, norte do pai*, tra
balham, em épo_n de safra,
cerca de 3 mil operários, me
diante contrato coletivo «*lã

IygSJk 
primeira ves, em muitos anos, as

comemorações dc !• de Maio orôxlmo
reunirão, numa grande festa de unidade e
confraternização, os trabalhn«tores brasileiros
e tfoloa as suas organizações, desde os Sindi-
catoa até as Federações e Confederações.
Êüsc íato auspicioso é o resultado do esforço
dos operários e de seus lideres pata converter
em realidade os anseios unitários daa grandes
massas trabalhadoras, que estreitam suas
fileiras e buscam o camlnho'da ação comum
pela solução de seus problemas, afastando
todos os obstáculos que sc antepõem à uni»
dade.

Em reunião realizada na sede da Confcde»
ração Nacional dos Trabalhadores na Indús-
trla, no Rio, e contando com o apoio do Minis-

ãerias
__,

aM 
_f __l_P rti_,i>lIlIdLUcd

têrlo do Trabalho, oa dirigentes da C.N.TJ.,
dos Federações c dos Sindicatos organizaram
um programa comum de comemorações. Do
programa consta uma solenidade, à noite, de
encerramento da Conferência Nacional do*
Metalúrgicos e comemorativa do 15» anlver
sário da Justiça do Trabalho c uma concentra
cáo no Maracaufl, na qual falarão um repre*
sentanle dos operários, o pre?ddcnte e o vice
•presidente da República

Em todos os Estados os trabalhadores «
suas organizações — de todos os escalões —
preparam, Igualmente, lt festo de V de Maio
que, no pais Inteiro, se realizará sob.o .signo
da unidade da classe operária e do movimen
to sindical.

iMj-rttdo conjuntamente peloKiítuiraiu t» «.,_, {,,«metarwa
da» salina* No dia ag d* de*
lauiblO õllin.o expirou o etin
Iraio úe i«j53, U*nd© o Sindicaio, em aawmbl^la. decidi
do prurrogôio por W dia*,
aie _*> de fevereiro. Pouco
ames da prurr-ugaçáo oj.pl
rar-ae o Simiieato, em aa-
aembWa. alegeu uma comia»
hi\a de 12 membro* para fa»
«ter novo contrato. Começa»
va, assim, a luta doa opera
rim pur aumento de diário.

Cumprindo a «ua missão,
a rouiKH&o comunicou aoa
patrfle» que os trabalhadores
exigiam, nn novo contrato,
um aumento de 60 a dQ% nos
salários Oa proprietários das
salinas, iion-m, recusaram
tmedlalan_ente quaknfcr pru*
p.ista de aumento Um doa
membros da wmlssao. no-rim, respondeu*.hc aoresen-
tando um demonstrativo da
elevação dos oreços dos gê-
ueroa, de »953 àquela data.

#0 repivsinttanb^ patronal foi

Na Gms-f nicão
Civi I di1 João
Pess o a. . ,

\

TRABALHAM
NA MINA ALAGADA

J

NO 
POÇO Ri das minas de liutid os mineiros estão obri-

gados a trabalhar em condições duríssimas. O poçosó tem uma boca, pelo que a ventilação 6 pouquíssimaOs operários empurram carros sobre trilhos tortos o estra-
gados, o que lhes custa um esforço tisico enorme. Tudo issoé agravado pelas condições ão poço, quelTmolhado e úmido.Há, no centro, um depósito de água c uma bomba, mas esta
geralmente funciona mal e derrama a água no chão damina, alagando tudo. Há operários que gastam .. pares dealpargatas por mês, em conseqüência disso.

Além de tudo isso o CADEM não respeita a jornada dc6 horas para os que trabalham no subsolo, garantida relaConsolidação das Leis Trabalhistas, (artigo $93).
Outra questão que vem agitando os mineiros 6 adeficiência da assistência

médica. Recentemente um
médico do 1APETEC man-
dou descer ao trabalho um
operário gravemente en-
fêrrno, que não suportou
uma hora no fundo da
mina. O operário de cha-
pa n' 2.210, no dia 29 de
março último, sentiu-se
mal no trabalho e, ao co-
munkar ao capataz quo
ia deixar a mina, foi 8tis-
penso por 10 dias.

Os mineiros de Butiá
vêem, com mais clareza,
que precisam lutar, uni-
dos em torno do seu sin-
dicato para conquistar
melhores condições de tra-
balho o de vida.

(De Mauro Taquarense,
correspondente da VOZ
nas minas de Butiá.)
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2 MU Operários Reclamam H e s p e i l o Ao* Seus Direitos
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Í.OMAM aproximadamente dois mil os trabalhadoresda construção civil de João Pessoa (Paraíba). Estes ope-rários atravessam, atualmente, uma situação de fome,
ganhando salários baixíssimos e submetidos a dura ex-
ploração. Os trabalhadores lutam, no momento, pela ele»vação do salário-minimo e outras reivindicações constamtes do convênio que está sendo discutido entre o .Sindi-cato e os patrões.

BUJF__._A__.0S OS DIREITOS DOS OPERÁRIOS
Os direitos dos operários, garantidos por lei, náo sãorespeitados. Os patrões, em geral, não pagam o repousosemana], utilizando, para justificar a burla, expedientes

como o de provocar a falta de material nas obras, a fim
de que os trabalhadores sejam obrigados a perder dia
de trabalho. Também as férias nâo são pagas pois os pa-trões não deixam que o operário complete um ano de ser»viço, despedindo-o antes desse prazo, com apenas doisdias de aviso prévio. Algumas empresas, como O. Fontes,
Carmelo Ruff e outras, fazem imprimir a impressão digi-tal do operário em um papel em branco e depois escre-vem no papel o que bem querem. Muitas vezes por esse
meio o operário renuncia, sem saber, a todos seus direitos,
podendo o patrão explorá-lo como entender. Além disso,
os patrões costumam fazer contratos absurdos, que ferem
os direitos operários.

IRREGULARIDADES NO PAGAMENTO
Um outro método de exploração comum nas obras da

construção civil, em J. Pessoa, consiste no atraso dos
pagamentos e nos descontos ilegais. Às vezes ocorre que,no fim da semana, os patrões não pagam os salários e.os
trabalhadores sSo obrigados a passar fome completa. Na

empresa construtora «Aíagóass, por exemplo, isso aeon»teceu na semana do Carnaval, Nessa mesma empresa dt?-
nois do fazer violentas ameaças aos operários, o patrãodescontou CrS 8,00 de cada um porque apareceu uma te»lha quebrada. Os trabalhadores da construção civil rei-vindicam um dia eerto de pagamento dos -salários, na se-
mana.

INSEGURANÇA DO TRABALHO
Os trabalhadores não timi segurança no trabalho. E'

comum quebrarem-se andaimes, o que traz conseqüências
muitas vozes funestas para os operários. Estes, quando são
acidentados, ficam sem assistência, pois os serviços do
Instituto não o atendem com eficiência e presteza. Mui-
tas vezes o acidentado espera um mês pelos resultados
dos exames médicos, como está ocorrendo com o operário
Cícero Felix. Os serviços de assistência não dispõem do
material suficiente.

AS REIVINDICAÇÕES DOS TIUBALHADORES
Atualmente está sendo discutido um convênio pelo

qual são garantidos aos trabalhadores na construção civil
de João Pessoa importantes direitos, entre os quais os
seguintes: 30% sobre os salários dos operários especiali-
zados, preferência de emprego para os operários sindica-
lizados, pagamento dos salários às sexta-feiras, pagamentodas horas extras com aumento, etc.

O Sindicato vem tomando a frente das lutas dos ope-
rários. O Sindicato, fundado em 1935, esteve por dez anos
sob intervenção ministerialista e por muito tempo nada
fêz. Agora, tendo à sua frente uma diretoria honesta,
conta com o apoio da classe, que está disposta a unificar
suas fileiras, compreendendo ^ue a unidade é a primeiracondição da vitória das lutas dos trabalhadores.

(De L. Silva, correspondente da VOZ em João Pessoa),

obrigaao a dar r»__ly «*#«. tlta-
brtihador. e apre***M«u wm
contra proposta d* «cont.ui
tar n matrte, no «io. i*d*nmUi poderia decidir». Oa
tralK»ihadore_i esperaram 13
dias por uniu i \« aa ma
trl*. Esta nâo #,. tuanifeatou,«o enlüe foi dedarada a greve,

A H-reve teve um garãkt
unitário e organiatado, O Sln
dicato, tendo a frenie *eo
pieafdtate, ficou em .mem-
biMa permanente. Foram ex
pedidas comunl^çdea k» ao-
101 •¦,.,*.(¦-. ..,*¦',*.:«,«#.;.. 

Qc*
opeririaa ir?....-. EhUs ma*
ntfeataram imediata wtlda
ri«**da»)e wm i-eviatan.
Os iraba..! •

ram um aumeuto de \~r%,
ni*ós dnc«> dias de greve. 0
movimento caracterizou-a*
pela unidade «- a combatlvl»
dade. tendf» «.Mo dorrotadai
as tentativas, financiadas pe-los patrões, de furar a greve,e as violências patronata.An*mad-. t***'-*. vitória.• -ra
balhadores lançam-se à luta
pela elevação do satório-ml
nimo.

Também m carpinteiros
navais dc Macau entraram
em greve por aumento de
salário, tendo conseguido au
mentar a diária d*- CrS 07.-00
para 128,00.

(Do correspondente d» VOZ
em Macau).

INTERVENÇÃO
NO SINDICATO

DOS ESTIVADORES
DE RECIFE

.

Q 
ÜS PKRT-D.Í -sViummk"}m.
tensa revolta, nào só en

tre os trabalhadores da f»í
xa do c.iis, «-«uno entre Uxlo?
os trabalhudon-*. da capita
pernanibui-ana, a interven
ção ileKMl no Sindicato dos
Etlvadorrs de Beelfe, decre-
tada pela Capitania dos Por-
tos, a pretexto de aparar
preten-sas Irregularidades da
atual diretoria do Sindicato,
Para a bitervençHo Ilegal, o
capitão dos Portos nomeou
uma cGomlssSo de Perbia».
com s missão dc Investigar
um «-ii'vo-1.» desfalque da di
relotia.

A medida foi tramada posconhecidos inimigos dos eisti>
tadores, principalmente pe
los indivíduos Jos/f Viitic*.
Nascimatto, Cícero Pereir*
Malta e Antônio Marinho
Falcão que, anteriormente,
haviam sido expulso dos qua-
dros do Sindicato. Esses in
dividuos querem, de qual
quer maneira, tomar a dire
çíSo do Sindicato e, oom ee
se objetivo, urdiram a intrf
ga que levou à medida ilegal
da Capitania dos Portos.

O major Francisco Acioli.
nomeado pelo capitão do*
Portos para intervir no Sin
dicato, vem pondo em práti>
ca uma política contrária aos
interesses dos estivadores,
prejudicando-os até mesmo
na chamada para o serviço.

A diretoria do Sindicato,
oom o apoio de todos os tra
balhadores, vem lutando para
anular a medida que viola
brutalmente a liberdade sto-
dicaL

(Do I corresponde..
VOZ cm Recife)
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DAUNTRE 
a correspondência chegada

à nossa redação, destaca-se parAtu volume « í/Mf 4 remetida par us»
salaríadas agrícolas, reclamando a mie-
dUda apíleaçãa do salntlominlma sem
qtmv^T.eTmtftçtim A seguir Irnnscrè*
vemos algumas dessa* cartas,

DO COmmSFONDBNTE DA VOZ
BM CAMPOS — A Usina Outeiro, nes*tt município fHumnem, é propriedade do sr. Maciel Filha, llàem valia da mina 9 fazendas onde trabalham aproximadamente

l SOO assalariado* agrícolas Mates, apenas USO tim airteiru doAlinistério da Trabalha e ganham salário-minimo. Todos os demais
ganham por empreitada, em média de 20 a SO cruzeiros par dia.Essa manobra é pasta em prática par todos os demais uni miras
de Campo*. Visando quebrar a unidade dos assalariados agrícolas,

ASPiR/tCÃO

AS3JIUKMW5
46Rlfi0lAS

msmmsmm ** wmm^^ââgmmMmmmiimmm

MORTE m PARAM
em Hu. cwiiia do Pavio

i Paraná > — ( '«; ),, ¦>* la/cii*
deiros n.M, iHLKAjn o talar to*
mínimo « ganha** uma nd*
»«*rta t»elo trato do e«r»\ moi
lo» eokMMM d .-- -v,i toda
a* BNpenuiçM na mu piau-*.-V..l.. df. ¦»-: 'IU-- MfUi, ,'"¦
Monteoef Va ¦¦•¦•-.*., Fa-
rmdtnh*. So tr tini Fuma*
u--.ii aqui -« i 8te. Cecília do
l*a%ju>. f '.ai <!¦*•¦••.* em*
!¦ rra u« trabalhadores no mo-
ohvuo «n que • colono es-
pem ortlh^ o »*u produto
para >«<i comi «., ur.-i.iu, tal-
Vfi ct»r;»r»r Ilidas cldtãs
parn i mu* fiuuflia. Todas ns
família* rt^n tem roupa,
poi* o , vr\ho nuü dá para co-
mer. Ha** fato aoon teoeu
com o colono ci.-unxilo Anto*
niniio Carroceiro ? oom mui*
toa outro*. E*l« oolono pe-
gou Z 500 o&feciro*. N» ma
do ca.-:.-U.I plantou milho e

] feijão. Ficou doente, nuu a»
alm mesmo La para o serviço,
Só qando piorava muito é
que deitava um pouoo até
melhorar. Man oomo o fiscal
vivia p- r*eguin jo es^c eoio.
no, mandou-o embora, dando-
lhe uni prej uixo de nada mo*
nos de 10 mil cruzeiros, isto
aconteceu também com mui-
to« outros coionos: depois de
multo trabalhar, Ux que sair
da tr. :<.:>.-im. eüín a roupüilia
do ourpo.

Isto nrK.«u« ftu c« nolo-

nos tem que lutar ptua qu»*
o patrão pague o sulàrlo-nd*
nimo e não tirar só eKjieraii-
do pelo resultado da su»
plantação.
• Do correspondente da VOít

em Londrina (Paraná) —
Na fazenda das tr*1* Irmãos
Gtiithertiie, Antônio o Faulo
IVliron, os colonos ganham
2 mil cruzeiros ; ¦ >i mil |n'*a
de café. Ao empregado mrn*
salista pagam 903 cruzeiro*-
fKir môs, O dia de serviço d.

pagiua a um pequeno numera o salário-minimo, Oa
demais continuam na mesma sitmtção anterior.

alas ris ussuluriattu* ugrhutus podem unir suas
forças para derrotar os usímiras. Para isto, uo invés
de lutar por muitas reivindicações aa mesmo tempo,
devemos concentrar todas as nossas forças em torno
de uma reivindicação principal, daquela que possa
unir a todos, K que reivindicação è esta senão a do
salárlo-mínlmn? Os operários das cidades lutam hoje
pila elevação dos níveis atuais do salário-minimo.
lissa campanha interessa aos assalariadas agrícolas
que jâ estão recebendo segundo e.tsa lei. Mas interessa
também aos que nâo estão recebendo desde que o
momento ê o mais oportuno para conseguir que o

pagamento seja estendido a todos, Se a campanha em Campostoma a forma de luta pelo pagamento, segundo a lei do salário--minimo, a todas os assalariados agrícolas e pita elevação dos seusrm eis atuais, unificara a lados os trabalhadores do campo e dacidade.
Tudo isto mostra quc os assalariados agrícolas dc Campastêm o matar interesse em particular da campanha do salário-minimo,

qne c um movimento de tado a proletariado, rural e urbano. Vamoshgora discutir e debater o seguinte: coma nós assalariados agricolasde Campos vamos participar da eampanh» *tn >,.m.••, • ' • •»
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A Campanha do Salário-
•Mínimo c o» \sv.-iia

r i a d o h Agríe oi a

colonos é pago a Í0 enizel \</\ , ^L\wáSa%. >^^^\^Wi%W^r^^X^\
ros. Todos sao obrigados 
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A fazenda não faz adia,- *f k M Lft 
^ W^\^WW „^^,\ V 1tamento algum. O patrão nâ w. V i rA fl B nHI^D /IiMIÃS^Í/^I^^ kJi l\/Fl U

delraftoa,s6sopodoauoünar£gl|« ^l^>?*'kí ////7 JKmadeira podre. Os colono ^^^^^^^^BJ^^^fâ ViWiWM V/ 11 / '
tóo obrigados a conservar a ^^^«ías^c-v 

~^~ ^^^^^ffllA™ l«K\ '* JlAu. óÉÍ
lavoura sempre limpa. A
falta de direitos é tão grando
que, no ano passado, no dia
cru que morretr o filho (ie
um colono e todos os traba-
lhadores passaram a noite
guardando o anjinho, o fa-
rendeiro teve a coragem de
mandar lotar o sino e todos
os colonos foram obrigados
a ir para o serviço. Os pais
do colono, pessoas de muita
idade, é que fizeram o en-
terro.

Na colheita, Antônio Peli*
ron e o leitor dedicam-se a
perseguir os colonos, suas
esposas e filhos. Quando o
colono reclama seus direitos

EM SANTA BARBARA DO OESTE (S. Paulo)
l MAS — (CORRESPONDENTE DA VOZ)

manda buscar a policia. No
fim do ano de 1954 foram |despedidas todas as 14 fami* 0lias que moravam na fazena. É

%Tudo isto mostra a neces- físldade de reforçarmos o.s nos* Ú, Escrevo para relatar a situação dos tra-
sos Sindicatos para lutar pe- g balhadores agricolas de Santa Bárbara do
Io salário-minimo. Não só $ Oostc (S- Paulo).
porque vamos ganhar mais. ^ Na Usina Santa Bárbara trabalham côr-
Mas também porque o reco- Í f3/10.110 assalariados agricolas. Esses tra-
nhecimento dra* diroW« nrt. ^ balhadores saem do ponto às 6 da manhã eniieciinento desse direito pe* | chegam de volta às G da tarde. Tudo isto" rá" $ J?-a.a Sonhar 48 cruzeiros por dia. Como pode

•inrifu iioi .vni.n..^ agrimlss aa
mlàrkHulnlmo oào ptsie itt tssaUm

Ia!.. O urll t. 70 du < ..ft--..li.l i. .»•• A*»
1^*U d»* TrNttalhu dn o Mftttlfiitl «HalS.
rlouitnlmo A a nuiirm»rr*iavWi imituiui
devida r lute» -i = »¦ >;¦ !*eto emprORt
dnr a i<hIo Irsbaltwdor, InattstTt no tr»
hilhmlor rural, «m-o» ritkllnr&ti *f«« w%o, jh»t
.'.» ttorniai dt* lenrteOi • rapei de "ain»*
tn#"<r. em determlnsds êpoes e regiil» do
•inU. a« «uso neee*shlodWI noriiutU «'• nil-
ntenteçBOi bsbltsolo, \*estitârto, higiene, o
traus(Hirle.t A lei portanto ^ clara, luetu*
llvo a •!¦! -' ¦•• •' -- ootonoi de caf^ JA foi
t- -.''..,!« pelo Tribunal Superior do Trs*
lia'!»». Rsso drjj.lo Judiciário lem Jurl**
.*: i'.i. •.. .i firiiuula Hegtmdo a «mal «»h co*
tono* de café fnaem Jds a Imlos os dl*
rellos dn Icglslaçflo trabalhista eslenslvoe
nn>» trabalhadores rurais, desde qne *.'«»
n;sa!r.r;mios e nBo Irsbalhadoree outono-
mos como querem íaxer erer alguns fa*
xenttelrn*.

Entretanto a conquista dn splteerao
dt^la lei srt pode resultar da n«;Ao unida
dos próirlos aH«*a!arlath»s agrícolas. K ê
fora de dúvida que. nesse sentido, os seus
Sindicatos têm feito multo. Mas m^sa
luta dns Sindicatos lturn!s pela apUcaçSo
do ne*Srlo*mlnlm« le» um aspecto ipte
tem sido desprezado. Trai ase de que as
orgunixaçOas don assalariados agricolas
n;lo têm Informado eom os necess&rlos de*
tn'lirs, aos Sindicatos operários, da situa-
C.*:o real em que se encontra a aplicação
d:t lei tio satário-nilnimo no campo.

Se visitarmos «»s principais sindlealos
operários de S. Paulo ou do DIstrio Fo*
deral veremos que estes n&o contam com
os dados necessários para defender em
todas «s oportunidades esse direito Incon*
tcs&vel dos assalariados agrícolas ao sa*
lário*mtn!mo. Uma dns formas, portanto,
tia tmrticlpação dos Sinflienlos th* Assala*
r':u'os Agricolas na campanha «Io sala-
rio-mínimo é a elaboração c entrega, aos
Sindicatos Operários, tie relatórios dela-
lindos sobre o não cumprimento dessas
leis pelos uslnçlros e fazendeiros. Assim,
os assalariados agricolas estarão estrel*
ti^tH seus ln"OT com o proletariado «las
cidades, o principal ponto de apoio eom
quo contam para a conquista do salário-•minimo.

vailos fazendeiros
•los a tratar os colonos de Ê vivcr uma criatura com êsse ordenado? Não... Í ...café como verdadeiros assa- ^ «

m

fim. :»M^l%iUm^ é
MjmmMmW--

lariados que têm pelas leis ^do paLs outros dir< itos, como $
o de receber uma carieira do Ú
Ministério do Trabalho, ga* $
nhar as férias e receberem ^imunização quando forem ^despedidos injustamente. ^

A UMAO dos Lavradores e Trabalhadores" Agrícolas do Ceará realizou, na primeirasemana de abril, mais uma reunião trimes*trai de seu Conselho Deliberativo. A propôs!-to dessa reunião recebemos de um leitor doCear.» uma carta em que faz algumas obser*vaçoes sobre as resoluções ali adotadas.

mT*. Ji°r destaí^ fin Primeiro lugar a importância da resolução do órgão dirigente da
SL tu ! 

e 
t,PaI<ÍCIp,a>":i0 dos ^salariados agrícolas na campinha dos sindicatos onerarios pela elevaçfto do salário-minimo. Assim, assinala, ingressa a ULTAC no Snho fustopara conseguir a aplicação dessa lei no interior do Ceará, bem como para Ttreitar aaiianç» entre o proletariado urbano e rural. estreitar a

iw^ ^""i0, à^_dec,são a» adotada de convocar para o mês de julho uma Conferência deDefesa do Aljrodao, considera o nosso leitor que o mais justo seria que a ULTAC Saímente, promovesse entendimentos com a FAKEC e com as Associações Rurais com 
™s«»

a alcam,*r a união de todos os lavradores do algodão, a exemplo do que foi feito na AlSSorocabmia, cuja experiência foi publicada pela VOZ OPERABIA n» 360. Para alcançJr urapreço mínimo justo para o algodão - ressalta o nosso leitor - as organizações de lavrado-
EfelSS -Ü.*.??1/*' d-Sde 

^camponeses pobres aos grandes fazendeiros, e nâo tomariniciai km extíuslvlstas. B^se é também o caminho, Insiste, de ser alcançado o imediatoestabelecimento das relações com a U.R.S.S. para assegurar o escoamento da safra algo-doeira. Considera ainda o nosso leitor qüe\ o r. ais justo seria aprovar uma resolução comvistos a emj>enhnr se pela normalização do funcionamento da Comissão Cearense pela Re-forma Agrária ao irivtfs de fixar uma cota rie assinaturas a ser alcançada nté S0 de htnboKstamos inteiramente de acordo com as observações do nosso leitor. Agora maia dotu© nunca a unidade é o caminho da vitória. •*.«»•«»

S>^^íkl'fe^^ite^f mm mmWÊÊ0m 9^m
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se ganha domingo. Quando chove são todos
obrigados a trabalhar. O feitor, enquanto
isto. fica agasalliado. Além disto sofrem os
assalariados agrícolas muitas perseguições.Por exemplo: o feitor da usina, de noma
Antenor, demitiu 7 trabalhadores que dis-
seram a verdade sobre a exploração e rccla*
maram seus direitos. Quando os trabalhado*
res saem um pouco para atender a uma

necessidade, o feitor logo
grita com eles que estão dan*
do prejuízo à companhia. O
gerente e o uslneíro Roberto
Alves dão mão forte a êsse
feitor.

Enquanto vivemos na ml*
séria o usineiro Roberto Al-
ves compra fazendas e mais
fazendas. Cada ano adquire
um cadilaque de mil e tantos
contos. Seus trabalhadores
não têm nem o que comer.
Conheço muitos casos de tra-
balhadores que trabalham
dias e mais dias passandoíome.

Eu recebo 1.500 cruzeiros
por môs e a minha despesa
importa em 2 mil cruzeiros.
Veja só que triste situação.
Como não tenho de onde ti*
rar esses 500 cruzeiros qua
me faltam" todo mês, tenho
que passar fome. Muito
mais triste é ver aqueles qua
têm 4 ou 5 filhos na mesma
situação.

Por tudo isto precisamos
que seja aplicada a lei do
salãrio-mínimo, que nos ro*
gistrem com carteira do Mi*
nistério do Trabalho e qua
nos garantam os outros dl*
reitos que a lei nos dá, ea-
pecialmente o domingo ro-
munerado.

BI O, 21/4/1956
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MO TRABALHO tieienvolvitlo por algum

propnfaiidiataâ entre as massas popu-
Ures e particularmente entre os operários,
nn luta por uma anistia ampla, têm surgido
inúmeras perguntas e dúvidas, às quais os

J[ nossos propagandistas precisam dar respos-
tis e esclarecimentos precisos

f N QUE f IU 11M Pfl I nhimm
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VH GERAL, a anistia significa
^ a :uii»!:n-fif» (!o pllliii'in-s, im-
posirôrs oU iji!:tis«|tii*r inutíitIUH
restritivas cstnlírircitlas por
leis, proeeS808 OO outros instru-
mentos legais. A anistia 6 o res-
tabeleclmento do direitos. Fala-
mos comnmente, por exemplo,
cm anistia no Sindicato, no cio-
bo, ou na associação a que per-

fcenceraos. Significa anui, quasesemnre, que certos sócios quo
perderam os direitos estatuía-
rios nor terem deixado de pasar

A ANISTIA?
as mensalidades são perdoados
desse pagamento e passam a go-
lar do todos os direitos»

O povo brasileiro trava
ngora uma luta patriótica pe-
!a anistia. Aqui so trata de
uma anistia política. E* me-
dida ampla c de caráter demo-
crático que consiste em resta-
brlecer os direitos políticos de
todos os cidadãos presos ou per-
seguidos por motivos políticos, a
partir de 1945, date em cpie foi
concedida a ú'f »ma anistia.

2. PORQUE A ANISTIA É UMA NECESSIDADE
CÃO injustas quaisaucr discrim inações ideológicas e políticas. As~ discriminações violam o preceito constitucional que diz que to-
dos são iguais perante a lei c é livre a manifestação do pensamen-
to. As discriminações ideológicas c políticas, além do mais são fru-
to da «guerra fria,», de uma época já sunerada na vida interno cio-
Dal. Desarmar os espíritos ó terminar com as discriminações. Con-
graçar a família brasileira 6 terminar com as discriminações. E o
meio dc terminar com as discriminações políticas e ideológicas, que
separam em vez de unir os brasileiros 6 decretar a anistia amola.

A desi*rualdade e a discriminação políticas pesam tanto, de
forma negativa, na vida brasileira, entravam de tal modo o desen-
volvimento democrático, que se tornaram a principal questão a re-
solver, no momento, em nosso país. E dado o fato de se terem tor-
nado a questão principal, resolvida esta, por meio de uma ampla
anistia a todos os processados e perseguidos desde 1945, todos os
demais problemas podem ser posto em movimento, pois que foi re-
movido o principal obstáculo ainda existente à plena vigência da
Constituição e ao exercício da de-
mocracia no Brasil. A anistia é,
assim, o elo que puxa e impulsio-
na todas as demais tarefas de-
mocráticas. Daí a necessidade
de lançar todas as forças nessa
ampla campanha de que ninguém
está excluído, e levá-la à vitória.

Em favor da anistia foi apre-

sentado no Parlamento um pro-
jeto, pelo líder do governo, depu-
tado Vieira de Melo. Tal proje-
to, em sua redação original, pre-
vê a anistia, entretanto, somente
para as pessoas implicadas nos
acontecimentos político - milita-
res de 11 de novembro até hoje.

N'
3 SOMOS, ENTÃO, CONTRA

O PROJETO DO GOVERNO?
"ÃO. Absolutamente. Este é um projeto que coloca na ordem do

dia a questão da anistia. Abrindo a discussão desse problema,o projeto dá armas ao povo para tornar vitoriosa a sua exigência de
anistia ampla. Apenas esse projeto não atende por comoíeto às fi-
halidades anunciadas pelo próprio govêmo. Todos os patriotas e de-
mocratas reconhecem a necessida le de pacificar o país e promover o
con<rraçamento de todos os brasileiros a fim de que possam ser so-
lucionados os problemas nacionai s. Devemos então ser por uma
anistia ampla que a todos atinja indistintamente, no período propôs-to e em todo o período precedente. Não somos, portanto, contra o
projeto ^o governo, nem por sua substituição. Lutamos pe 1 a aoro-
vação C&sé projeto, extensivo a todos os condenados e processados
por motivos políticos a partir de 1015.

Qm Não Será a Anistia Ampla Uma Medida Impossível,
Irrealizável no Momento Atual?

VTÃO. Nunca exis-,
tiram tao boas

condições para a vi-
tória dessa exigên-
cia popular. Teste-
munho disso são as
ultimas vitórias do
povo brasileiro: as
jtíeifiões de 3 de outu-

bro, o movimento de
11 de n o v e m bro,
a posse dos eleitos,
a suspensão do es-
tado de sítio. Ho-
je, mais do que
nunca, essa medida
está nà ordem do
dia, E' uma necessi»

dade para a consoli-
daçâo da democracia
no país. Mas, a
anistia ampla não
cairá do céu. Só será
vitoriosa como fruto
da ação unida e or-
ganizada do povo. E
precisamente agora»

4 MAS A ANISTIA AMPLA, AO INVÉS DE
PACIFICAR, NAO VIRIA TUMULTUA lt O

CENÁRIO POLÍTICO DO BRASIL?

nana

A QUI surgem duas questões:
a) Certa imprensa reacio-

difunde insistentemente
que a anistia ampla só viria be-
neficiar aos comunistas. E* fal-
so. Muitos patriotas, inúmeros
trabalhadores e líderes sindicais,
simples homens do povo, atingi»
dos pelas injustiças e discrimi-
nações praticadas nos últimos
dez anos, terão seus direitos
constitucionais plenamente res-
tabelecidos. Entre eles, está cia-
rot incluem-se os comunistas,
pois, se assim não fosse, a anistia
deixaria de ser ampla. Quantoaos comunistas, estes semore lu-
taram pelo cumprimento dos di-
reitos e liberdades inscritos na
Constituição, pelo avanço da de-
mocracia em nosso país, pela paz
e a independência nacional. Sua
participação, por exemplo, nas
eleições de 3 de outubro e em to-
dos os acontecimentos subse-
quentes, tem sido uma contri-
buição decisiva para evitar que o
país seja mergulhado numa di-
tadura fascista, desejada e tra-
mada pelos imnerialistas norte-
-americanos. E agora, a contri-
buição leal e decidida dos comu-
nistas, aberta e em comum com
todos os que querem o bem do
país, é cada vez mais necessária
para a consolidação da democra-
cia e a conquista de uma vida
melhor nara o povo. Os comu-
nistas não «tumultuam», como

querem fazer erer os inimigos o*
Brasil, nâo servem aos golpesnem às quarteladas; servem ao
povo e estão disnostos a marchas
com todos aqueles que se colo
quem a favor do povo.

b) Alguns patriotas, porincompreensão, dizem qife a
anistia ampla servirá aos quetentaram rasgar a Constituição,
anular, pela força, os resultados
do pleito de 3 cie outubro e as
demais conquistas democráticas
do povo. Estes — dizem — vol-
tnriam a ameaçar a nação Não
seria o caso, por exemplo, de
excetuar da anistia os elementos
envolvidos no episódio de Jaca-
ré-Acanga?

Também ne*se caso a anistia
deixaria de ser ampla, o que não
contribuiria para a connuista
dos_ objetivos de pacificação e
união do povo, visados pela me-
dida. Muitos dos que aderiram
às conspirações antidemocráti-
cas, poderão hoje, esclarecidos
sôbre o erro em que incidiram,
aderir à causa da democracia.,
E' certo que uma minoria reacio-
nária persiste nas mesmas posi-
ções. O amplo clima de liberdade"
para todos facilitará anular, po-rém, todas e quatenuer tenta ti-
vas que visem à instauração da
ditadura fascista. Com a anistia,
o povo será mais forte para der-
rotar as maquinações reacio-
nárias.

^ A Aprovação da Anistia Ampla
Não-Criaria Complicações à Posição

do Brasil no Exterior?
TjiSSE é também um argumento de fundo reacionário,

cuja essência é a seguinte: a anistia ampla não ir-
rifaria os homens do Departamento de Estado norte-ame-
ricano? Naturalmente que ao imperialismo norte-
-americano, interessado na escravização de nosso povo
e na instauração de uma ditadura terrorista em nosso
país, não agrada qualquer espécie de anistia. Não somos,
no entanto, obrigados a obedecer às suas imposições.
Quem deve decidir dos destinos do Brasil é o povo bra-
sileiro. E este sabe que nenhum futuro tem o governo
que se apoie no imperialismo-norte-americano. As últi-
mas dc'í? rações do governo francês vêm corroborar essa
afirmação.

ARGUMENTOS PARA OS
COMBATENTES

l DA CAUSA ';;;;
: ' 

DA ANISTIA •:¦:

em que se discute o
projeto de iniciativa
do próprio governo,
é o momento de as
massas populares
exigirem a imediata
aprovação da anistia
ampla.

j
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mm »hino >f •«> demonstração de uni-
dade que será um fator de vitória
da população do Distrito Federal
— Prestes enviou calorosa mensa-
«em ,tn il Conpresso Pró-Autononiia

l iml.nl.- Para Cloiimust-ar
V ts t oiiotiiiii e .1 Vnistii.i
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| As reivindicações
cariocas

Completo levantamento das
reivindicações do povo cario*
*a foi efetuado durante •
fionclav e. particular
-técnicas que se realizaram
nos bairros da cidade. Nes-
ses debates, engenheiros, pro-fessores, médicos, economis-
tas, técnicos o políticos dis-
cutiram com o povo os pro-blemas cruciantes do Distri-
to Federal e elaboraram as
teses e indicações que foram
lidas na sessão de encerra-
jinento. A falta de transpor-
tes, de água, de um sistema
eficiente de abastecimento,
de escolas, de habitações, de
hospitais e postos de saíidi
de um bom serviço de arn
cadação de lixo, foram ai
guns dos principais proble-
xnas abordados pelos orado-
res, que deixaram claro que
n&o se tratava apenas de
conquistar o direito de eleger
«> prefeito do Distrito Fede-
ral, mas sim de, com a au-
tonomia, criar as condições
para a solução desses pro-
blemas.
autonomia para 1956

Na tribuna, o ex senador
Mozart Lago comunica que
ft emenda autonomista foi in-
eluida na ordem-do-dia da
Câmara dos Deputados, tudo
fazendo crer que seja apro
vada ainda ôstr- mês e. pos-
teriormente, promulgada pelo

/Congresso Nacional, já que
I nao depende de sanção pre-' ftlclencial.

O autor da emenda auto-
gtomista mostrou também a
necessidade de ser travada
lima luta para que a eleição
do prefeito seja realizada
ainda em 1956. pois rio con-
trário ela ficará para 1960.

Principais moções
. O professor Nelson Costa
[leu as teses e moções aprova-
•lias durante o Congresso. En-

as enviadas ao Senado Fede-
ral, à Câmara de Deputados
e ao presidente da República,
agradecendo esforços pelaautonomia e pedindo ímedia-
ta aprovação da mesma à
Câmara de Vereadores, pe-dindo rejeição do absurdo
aumento dos bondes; ao pre-sidente Juscelino Kubitschek,
saudando suas palavras sõ-
bre a Petrobras, que deve ser
mantida e apoiada; aos tra-
balhadores, conclamandoos a
lutarem pela autonomia; ao
governo, pelo imediato rea-
Justamente do salário-mini*
mo e pelo barateamento do
custo da vida.

Prestes
calorosamente

saudado
O vereador Lcvy Neves leu

a mensagem enviada ao Con-
gresso pelo presidente Jus-
celino Kubitschek, em queeste, depois de lembrar que a
autonomia íôra uma das ban

deiras de sua campanha elei*
i ...ii. afirma que contribui-
râ «spara que o povo carioca
reconquisto o direito tle elo»
ger o seu Prefeito*. Caloro*
sa salva de palma acolhe ç>apoio do sr. Kubitschek ao
Congresso.

Vibrante discurso foi pro-
nunciado pelo senador cario-
ca Gilberto Marinho, que bis-
toría a longa luta dos cario-
cas pela autonomia. Km cer-
to trecho, o orador enumera
os senadores do Distrito Fc-
deral que se bateram poressa medida domocrátic-*, en-
tre os quais cita Luiz Car
ios Prestes. Indescritível
ovação^-uo-se-piuionga "por
minutos, saúda o grande li-
der do povo brasileiro e Ses
cretário-Geral do-Partido Co

ET N • ¦¦¦ as r«'i\lintl.a««Vs du i...... eariOflS**** i« -. .rn ..t .-, rn» fl C^MglVtao l'r«'« Aui.»n»i»ti-i.i. ii ni.» ;. ds ......ii.» ampla i«.»i » ns -u.... ,-
Rtdoi r> pemegnldos p«»r motivits político*«i«*»Mie ittia. Em leu diw-nr**«. o %euíut.., vai
h»-rl«« Marinho n» 'anuiu a ronressao tis mti«*
lid ampla, testa grande exigência ib-in.H rütl-
«a» i* eoacJamotl o jhivo a «tle-ifralttnr n hnn-
ii.-irn .i.i autonomia e. ao aeu indu, n bejttti tro
• i.i anlslin ampla, du .. 4in» ni«» de IimIih»
os brasileiros». Kssas ptthtvra* (oram caloro
lamente aptniidiilus p«-la nsslsléiui», de pé.

Km Incisiva orarão, o vereador llélh» %Val*
càeer lm luiu a anistia entra as mais senfhhts
aspirações do povo carioca, Uadldonalnienta
ilif»'tiM»r «ius liberdade»! dcuiiM-rúllcus. No
mesmo sentido pronunciou-se o ex-prefelto do
Distrito Federal, o coronel Dulcidio Cardoso,
que declarou exibir «a situação nacional o
trabalhe di- todos os brasileiros, u concórdia.
i*or Ihsu. inipiM-st- a niiteeaaSp da uma anistia

.nui.!:» Falando em nome da Comissão Kaeiona] lN*ta Anis-
tia, O general l.i-õniil-is Cardoso saudou o Cons;ri-sso «• n-ssal
tou a necessidade de que, através a unidade demonstrada
no Congresso, si-jn Impulsionado o pria-esso demoerátleo em
curso no paia eom a conquista de medidas demoqraiicas como
a lutononda do Distrito Federal é » ruilstla ampla.

LANÇADAS NO ATO DA ABI

Quinzena Carioca da Anistia c
Campanha Nacional dc Finanças

^ Aclamada a npn»vac4\o-4M'lo-^tmnitti~«nr" anistia para os jornalistas processados pelaLei de Segurança
munista do Brasil.

Encerramento
Diversos oradores discursaram, ainda, na sessão de encer-ramento do Congresso. Foram eles a viúva Heitor Beltrão overeador Hélio Wakaccr, o presidente do Sindicato dos Artis-as, sr. Ferreira Maia; o deputado Leônidas Cardoso: o depu-tado pernambucano, Inácio Valadares; o sr Allah Batista

presidente do Clube Municipal; o dirigente sindical BeneditoCerqueira, em nome dos trabalhadores; o senador CoimbraRueno e o coronel Dulcidio Cardoso,

iitüáolJKiP
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Entre as inúmeras mensagens enviadas ao Congresso Pró-Aulonomia d^inm «,*> „o grande, lider do povo brasileiro, Luiz Car los Presls,gra7LbaZZTor vela outonoiia do Distrito Federal e que foi o senador mai« votado pelos caríS^'m™%™
t egumte o texto da mensagem". q ' m °

«Ao II Congresso Pró-Autonomia e Rxd- em benetteio do próprio povo.vindicações do Povo Carioca. Com a realização desse Congresso o po-Congratulo-mo com o povo carioca pela vo carioca dá mais um testemunho de seurealização de tão importante conclave e la- alto nível democrático e indica a todo povomento que as circunstâncias ainda não me brasileiro o caminho da unidade como o
permitam uma participação mais direta o
pessoal em seus trabalhos.
« Acompanho com vivo interesse a ativi-
dade que vem sendo desenvolvida por todos
os democratas e patriotas da bela e queridaterra carioca com a finalidade de alcançar
a revogação do injusto preceito constitucio-
nal que nega ao povo carioca o direito do
eleger seu próprio governo. A autonomia
do Dislrilo Federal é uma necessidade ina-
liável porque só o povo, através de seus lo
ítimos representantes, está em condições
e encontrar solução para os graves problonas que afligem à população inteira do Di*
rito Federal. Através do voto livre, o povosaberá eleger um Prefeito que resolva os
angustiantes problemas da falta dágua, do
irecário transporte urbano, da falta de es-
íolas e hospitais, mn Prefeito qu© so com-
irometa a empregar os recursos do novo

IÜ m moções, destacam-se

mais acertado e o único capaz de garantira justa solução dos sérios problemas ouedeve agora resolver.
Augurando completo êxito a ésse II Con-

gresso, estou certo de que o belo exemolodo povo carioca muito concorrerá paraWtimular a mais ampla unidade de todos Os
patriotas e democratas brasileiros na gran-de batalha que hoje travamos em defesa dasliberdades democráticas e da Constituição,
pelo congraçamento da família brasileira,
em defesa do petróleo e da soberania na-cional, pela paz e as relações amistosas comtodos os povos, por medidas práticas con-tra a carestia da vida e pela imediata me.lhoria das condições de vida de todos ostrabalhadores.

Pela autonomia do Distrito Federal, salve o povo carioca!
a> Lute Carlos Prestes*.
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£%i LANÇAMENTO da Quinzena Carioca da Anistia (2 a 17*** de maio) e da Campanha Nacional de Finanças paracustear a realizarão do movimento, foram as duas imnortan-tes resoluções do ato público levado a efeito no dia 18 deabril na ABI, em comemoração do I lv aniversário da decre-tação da anistia, em 1946;
Com o plenário e galerias completamente lotados poruma vibrante massa popular, o deputado Josí Mlraglia abriua sessão, referindo-se em seu discurso à necessidade de serintensificada a ação conjunta do povo o dos parlamentaresque lutam pela anistia ampla. Indescritível entusiasmo após-sou-se de todos os presentes, quando o deputado BruzziMendonça transmitiu uma mensagem do senador GilbertoMarinho, na qual o parlamentar carioca excusavase por nãoter podido comparecer e comunicava que a causa da aidstiahavia obtido uma grande vitória: fora aprovada, no Senado,a anistia para os jornalistas condenados pela Lei de Seiru-rança entre os quais Pedro Motta Lima, diretor da «ImprensaPopular». Calorosa ovação saudou essa comunicação, assimcomo ao jornalista Paulo Motta Lima, que se eVÍcontrav»

presente e que foi conduzido até ã mesa.Discursaram ainda, entre outros, os deputados Boire Fer-reira, Abguar Bastos, Pedro Braga e Frota Moreira, o gene-ral Artur Carnaúba, o vereador Hélio Walcacer e o repre-senlante da União dos Estudantes da Bahia, universitárioWaylton Santos. Em sua inflamada oração, o deputado RogoFerreira relembrou as memoráveis jornadas democráticasdos anos de 11)43 a 1.945, cuja unidade deve ser desenvolvidana aluai batalha pela anistia. O deputado Abguar Bastos de-monstrou que a anistia deve ser ampla, pois se fôr para doisou trêsi nao ê anistia, mas indulto. O parlamentar trabalhistalorota Moreira assinalou que o ato político mais importante
tí"&resi?ente VarSas íoi a concessão da anistia amplaem 1J45 e demonstrou, em seguida, que é possível conseguiruma vasta frente-única de todas as camadas populares ©grupos políticos na luta pela anistia.
O presidente da mesa leu, no decorrer da sessão, intime,ras mensagens de saudação enviadas à Comissão Nacionali ela Anistia, destacando-se uma assinada por 25 deputadosda Assembléia Legislativa do Estado do Kio, trazida dcIovereador Hélio Coutinho. P
Outra importante mensagem foi enviada pelo líder cato»lico Francisco Mangabeira, na qual êste declara que seria«ma monstruosidade jurídica a exclusão da anistia de umhomem como Luiz Carlos Prestes e assinala que a anistia éhoje tao necessária como o foi em 1945.
A resolução tomaria sôbre a Quinzena Carioca da Anistiaestabelece que a mesma será realizaria de 2 a 17 de maio.
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